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/ CRIME / APÓS OITAVA MORTE DENTRO DE PRESÍDIOS EM NOVE DIAS, SECRETARIA DE JUSTIÇA PÕE EM ALERTA 
TODO O SISTEMA PRISIONAL POR CAUSA DE BRIGA ENTRE FACÇÕES CRIMINOSAS E DETERMINA TRANSFERÊNCIAS  

MORTES ENTRE 
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PAÍS COM A 
MAIOR TAXA DE 
DESEMPREGO 

ASSEMBLEIA 
SUBSTITUI 
ENVOLVIDOS 
EM OPERAÇÃO 

Desemprego cresce 0,1%, mas 
estado perde a liderança nesse 
ranking. Estimativa do IBGE é 
que 2 mil pessoas perderam o 
emprego no trimestre.

Grupo português Vila Galé 
apresenta resort no litoral de 
Touros. Governador garante apoio 
ao projeto e anuncia mais quatro 
voos diretos para o RN.

WWW.IVANCABRAL.COM

LAVA JATO TEM 
NOVO DELATOR, 
DIZ YOUSSEFF  

RN TERÁ RESORT 
DE R$ 100 
MILHÕES E MAIS 
QUATRO VOOS 
NACIONAIS 

Em acareação na CPI da Petrobras, 
Alberto Yousseff  nega repasse ao ex-
ministro Antônio Palocci, mas diz que 
outro delator vai esclarecer esse caso.
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SECRETÁRIO PROPÕE PPP 
PARA TERMINAL PESQUEIRO
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3. POLÍTICA

 ▶ Jorge Rebelo de Almeida, do Vila Galé, apresentou empreendimento para Robinson Faria e outros convidados; ocasião na qual também foram anunciados novos voos

 ▶ Aldemir Freire, do IBGE: “só não fi cou pior”

 ▶ Israel Ferreira, novo procurador-geral 

 ▶ Novo secretário de Desenvolvimento Econômico, Flávio Azevedo, propõe parceria público-privada para colocar em funcionamento terminal pesqueiro da Ribeira, obra parada há quatro anos
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O MINISTRO GILMAR Mendes, 
do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), pediu que o 
Ministério Público de São 
Paulo investigue supostos 
ilícitos praticados por 
uma empresa que prestou 
serviços à campanha que 
levou a presidenta Dilma 
Rousseff  à reeleição em 2014. 
De acordo com a decisão, 
a Assessoria de Análise 
de Contas Eleitorais do 
tribunal identifi cou, com 
base em dados fornecidos 
pela Secretaria de Fazenda 
de São Paulo, que a empresa 
Angela Maria do Nascimento 
Sorocaba-ME emitiu notas 
fi scais de R$ 1,6 milhão 
em nome do comitê de 
campanha da presidenta, 
mas não houve comprovação 
dos serviços.

Segundo o ministro, a 
empresa não apresentou 
registro de entrada de 
materiais, produtos ou 
serviços. As notas foram 
emitidas entre agosto e 
setembro de 2014, período de 
funcionamento da empresa. 
Procurada pela Fazenda de 
São Paulo, Angela Maria disse 
que abriu uma microempresa 
a pedido da Embalac, 
de modo que a empresa 
não fosse desenquadrada 
do Simples Nacional. A 
Embalac produz materiais 
publicitários, como bandeiras 
e faixas, e também prestou 
serviços para o PT durante as 
eleições.

O despacho foi proferido 
no processo de prestação 
de contas da campanha da 
presidenta Dilma Rousseff  
à reeleição, cuja prestação 
foi aprovada pelo plenário 
do TSE em dezembro do 
ano passado. Em nota, o 
advogado Flávio Caetano, 
que atuou como coordenador 
jurídico da campanha 
da presidenta, informou 
que a documentação que 
comprova a prestação do 
serviço foi entregue ao TSE, 
que jáaprovou as contas 
eleitorais da presidenta.

“Todas as empresas 
contratadas pela 
campanha, inclusive a 
empresa Angela Maria do 
Nascimento Sorocaba-ME, 
foram selecionadas após 
apresentação de diversas 
propostas de prestação de 
serviços. As empresas que 
apresentaram preços mais 
baixos foram as selecionadas. 
A elaboração do material 
contratado foi auditada pela 
campanha e a documentação 
que comprova a elaboração e 
entrega do material, auditada 
pelo Tribunal Superior 
Eleitoral. Após rigorosa 
sindicância, o TSE aprovou 
as contas por unanimidade”, 
concluiu Caetano.

PRINCIPAIS DELATORES 
FAZEM ACAREAÇÃO NA CPI
/ LAVA JATO /  EM ACAREAÇÃO, INTIMIDAÇÃO POR PARTE DE EDUARDO CUNHA, DINHEIRO PARA GLEISI HOFFMAN E 
PAGAMENTO PARA ABAFAR CPI SÃO CONFIRMADOS. REPASSE A PALOCCI SERÁ ESCLARECIDO POR OUTRO DELATOR

CAROLINA GONÇALVES
AGÊNCIA BRASIL

DEPOIS DE SE recusar a responder 
às primeiras perguntas de inte-
grantes da Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) da Petrobras, o 
doleiro Alberto Youssef quebrou 
o silêncio e negou, mais uma vez, 
que tenha repassado R$ 2 milhões 
ao ex-ministro Antonio Palocci, 
que seriam destinados à campa-
nha da presidenta Dilma Rousse-
ff  em 2010. Palocci era coordena-
dor da campanha.

“Vou quebrar o silêncio nes-
te assunto. Com respeito ao Paloc-
ci, eu confi rmo minhas declara-
ções feitas anteriormente. Eu não 
conheço o Palocci, não conheço o 
assessor dele. Ninguém me fez pe-
dido para que pudesse arrebanhar 
recurso para a campanha”, garan-
tiu. Munido de um habeas corpus 
concedido pelo Supremo Tribu-
nal Federal, que lhe garante o di-
reito de não responder às pergun-
tas, o doleiro antecipou, em tom 
de mistério, que novos fatos pro-
metem ratifi car sua versão. “Exis-
te uma investigação neste assunto 
do Palloci, que logo vai esclarecer o 
assunto. Um novo réu colaborador 
está falando. Eu não fi z esse repas-
se e essa colaboração”, afi rmou.

Youssef esteve frente a fren-
te com o ex-diretor de Abasteci-
mento da Petrobras Paulo Rober-

to Costa em uma acareação pro-
movida pela comissão. Os dois 
fecharam acordo de delação pre-
miada com a Justiça para contri-
buir com as investigações da Ope-
ração Lava Jato.

A operação da Polícia Fede-
ral apura denúncias de irregulari-
dades na Petrobras, e os dois réus 
foram convocados para falar, no 

mesmo momento, para que es-
clareçam divergências nos depoi-
mentos prestados até agora. Cos-
ta foi o autor da denúncia contra 
Youssef envolvendo o ex-ministro 
da Fazenda Antonio Palloci. As-
sim como o doleiro, ele manteve 
sua versão da história durante os 
questionamentos dos parlamen-
tares. “Ratifi co aqui meus 126 de-

poimentos”, resumiu.
O ex-diretor da estatal expli-

cou, no início de suas declarações, 
que “entre CPMI [comissão parla-
mentar mista de inquérito] e CPI, 
esta é a quinta vez que estou aqui 
respondendo a perguntas. Prestei 
126 depoimentos, e todos são de 
domínio público. Estou aqui para 
esclarecer algumas dúvidas. Vos-

sas Excelências conhecem todos 
os meus depoimentos”, concluiu. 
Costa foi condenado a mais de 7 
anos de prisão por participar de 
organização criminosa e lavagem 
de dinheiro. Ele cumpre a pena em 
regime domiciliar. O doleiro está 
preso em Curitiba, condenado a 
nove anos e dois meses por lava-
gem de dinheiro. 

PAGAMENTO DE R$ 10 MILHÕES 
PARA ABAFAR CPI É REAFIRMADO

O doleiro Alberto Youssef e o 
ex-diretor da Petrobras Paulo Ro-
berto Costa reafi rmaram ter sido 
feito pagamento de R$ 10 milhões 
para evitar uma CPI no Congres-
so, em 2009. Segundo os delatores, 
a propina foi paga para esvaziar 
uma comissão parlamentar cria-
da para investigar a Petrobras. Se-
gundo Youssef o valor de R$ 10 mi-
lhões foi pago pela empreiteira Ca-
margo Correia ao então presiden-
te do PSDB, senador Sérgio Guerra 
(PE), morto em 2014.

Costa acrescentou que foi pro-
curado por Sérgio Guerra e pelo 
deputado Eduardo da Fonte (PP-
-PE) para tratar do pagamen-
to, que seria destinado a “abafar” 
a CPI.” Da minha parte, posso di-
zer que eles receberam”, disse. O 
deputado Leo de Brito (PT-AC) 
aproveitou a revelação para ques-
tionar a oposição que, um pouco 
antes, havia perguntado a Youssef 
e a Costa sobre o suposto repas-
se de R$ 2 milhões para a campa-
nha da presidenta Dilma Rousseff , 
em 2010. Brito chamou a pergunta 
de “esforço descomunal” para en-
volver o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e a presidenta Dilma 
nas denúncias.

“Queremos saber se vão utili-
zar [a oposição] dois pesos e duas 
medidas. Eu quero saber onde fo-
ram parar os R$ 10 milhões usa-
dos para barrar a CPI da Petro-
bras. Essa é uma pergunta que de-
vemos fazer?”, questionou Brito. 
“Queremos saber se o dinheiro foi 
para o partido [PSDB], se ele esta-
va envolvido”, complementou.

Os delatores disseram ain-
da  que políticos do PSDB rece-
beram recursos desviados de em-
presas estatais como a Petrobras 
e Furnas. Entre os benefi ciados 
estariam o ex-presidente nacio-
nal partido Sérgio Guerra e o se-
nador Aécio Neves (PSDB-MG).  
Deputados do PT seguiram ques-
tionando os dois delatores sobre 
suspeitas de pagamento de pro-
pina a líderes tucanos. Jorge Sola 
(PT-BA) perguntou a Youssef se 
ele tinha conhecimento das in-
formações de que o senador Aé-
cio Neves teria recebido dinhei-
ro de propina relativa a contratos 
da estatal Furnas. Youssef disse 
ter ouvido sobre isso do ex-depu-
tado José Janene, morto em 2010: 
“Eu confi rmo por conta do que eu 
escutava do deputado José Jane-
ne, que era meu compadre e eu 

era operador”, disse Youssef. Ja-
nene é apontado como o respon-
sável pela indicação de Paulo Ro-
berto Costa à direção de Abasteci-
mento da Petrobras. 

Em nota ofi cial, o diretório na-
cional do PSDB rebateu as afi rma-
ções dos delatores. “Como já foi 
afi rmado pelo advogado de Alber-
to Youssef e, conforme concluiu a 
Procuradoria Geral da República 
(PGR) e o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), as referências feitas ao 
senador Aécio Neves são impro-
cedentes e carecem de quaisquer 
elementos que possam minima-
mente confi rmá-las.”

Durante a acareação, os depo-
entes confi rmaram também o pa-
gamento de R$ 1 milhão para a 
campanha da senadora Gleisi Ho-
ff mann (PT-PR) em 2010, prove-
niente do esquema de propina na 
Petrobras. Youssef disse que fez o 
repasse do dinheiro a pedido de 
Costa e confi rmou a informação. 
Costa nega, mas admite que hou-
ve o repasse. “Já participamos de 
uma acareação em Curitiba e há 
realmente uma contradição nes-
se ponto, mas o importante é que 
o dinheiro foi integralmente pago”, 
disse Costa.

YOUSSEFF 
CONFIRMA 
INTIMIDAÇÃO 
FEITA POR ALIADO 
DE CUNHA 

Durante acareação na CPI 
da Petrobras Alberto Youssef 
acusou diretamente o deputado 
Celso Pansera (PMDB-RJ), 
aliado do presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha (PMDB-
RJ), de o estar intimidando 
e pressionando sua família. 
Youssef já havia, em audiência 
na Justiça Federal, chamado 
Pansera, sem citar seu nome, de 
“pau-mandado” de Cunha, por 
ter apresentado requerimentos 
para quebrar o sigilo e convocar 
suas duas fi lhas e sua ex-mulher.

Na CPI, suas declarações 
causaram polêmica e 
provocaram discussões entre os 
parlamentares. Pansera havia 
afi rmado no início da sessão 
que o doleiro cita seus familiares 
em seu acordo de colaboração 
e fez perguntas sobre uma troca 
de e-mails da doleira Nelma 
Kodama em que ela cita Youssef.

Inicialmente Youssef não 

quis apontar o nome de quem 
considerava o estar ameaçando. 
“Eu acho que já fi cou bem claro 
aqui que esse parlamentar não 
está aqui pra investigar assunto 
da Petrobras. Está aqui pra fazer 
insinuações, intimidações a 
respeito da minha intimidade, da 
minha família”, afi rmou o doleiro.

Questionado pelo deputado 
JHC (SD-AL) se esse deputado 
estava na sala da CPI, o 
doleiro disse que sim. Depois, 
o próprio Pansera interviu: 
“Acho que ele tem que dizer 
o nome. Isso é sério”. Ao que 
Youssef respondeu: “Olha, é 
Vossa Excelência [que está 
me intimidando]. É Vossa 
Excelência. Vossa Excelência 
sabe que minhas fi lhas nunca 
foram investigadas e que 
elas nunca participaram de 
nenhum esquema fraudulento 
ou tiveram contas fantasmas, 
ou qualquer coisa que seja, 
mas Vossa Excelência insiste 
nisso, insiste em me intimidar”. 
Pansera respondeu dizendo 
que se sentiu “ameaçado” por 
“um bandido que já está aqui 
condenado”. Youssef disse que 
ele não precisava se preocupar: 
“Não sou bandido”. 

EMPRESA DA 
CAMPANHA DE 
DILMA SERÁ 
INVESTIGADA

/ TSE /

ANDRÉ RICHTER
AGÊNCIA BRASIL

 ▶ Pasulo Roberto da Costa e Alberto Yousseff fi caram frente a frente na Câmara, confi rmaram declarações e mantiveram algumas contradições 

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT 
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JÁ ERAM 11H30 quando o presi-
dente da Assembleia Legislativa 
do Rio Grande do Norte, Ezequiel 
Ferreira de Souza (PMDB) ingres-
sou no plenário da Casa para dar 
início à sessão ordinária do parla-
mento estadual, uma hora atrasa-
da. Nada anormal, não fosse essa 
a primeira sessão da casa após a 
defl agração da Operação Dama 
de Espadas, do Ministério Público, 
que investiga desvio de R$ 5,5 mi-
lhões através de cheques-salário 
destinados a servidores fantasmas 
- esquema supostamente liderado 
pela procuradora-geral da AL, Rita 
das Mercês Reinaldo.

Ao assumir o posto na mesa, o 
presidente leu uma nota de poucas 
linhas, em pronunciamento que 
afi rmou respeito às determinações 
judiciais e o afastamento dos ser-
vidores investigados. “A Casa do 
Povo foi notícia em todos os jor-
nais por causa de uma investiga-
ção do Ministério Público e Poder 
Judiciário sobre supostas ações ad-
ministrativas nesta Casa Legisla-
tiva. Como presidente, quero afi r-
mar – com a aprovação de todos 
os deputados estaduais - que todas 
as determinações judiciais estão 
sendo cumpridas”, disse Ezequiel.

A sessão, então, começou. E ne-

nhum deputado a mais falou sobre 
o assunto. Esse fora um dos acordos 
fi rmados a portas fechadas no ga-
binete da presidência, durante reu-
nião que precedeu a sessão. “Apenas 
o presidente vai prestar informa-
ções necessárias. Mas os trabalhos 
da Casa continuam normalmente”, 
explicou Dison Lisboa (PSD), um 
dos deputados presentes, a quem a 
reportagem tentou entrevistar.

Apesar disso, o deputado Ge-
túlio Rêgo (DEM), ao fi nal da ses-

são, no momento de fala dos líde-
res dos partidos, comentou a res-
peito de uma suposta lista de no-
mes ligados à operação, na qual 
constariam nomes de familiares 
seus como servidores fantasmas. 

A Assembleia também anun-
ciou os substitutos aos cargos da 
procuradora Rita das Mercês (que 
está impedida de entrar no Palácio 
José Augusto, pelos próximos seis 
meses) e Marlúcia Maciel Ramos 
de Oliveira, coordenadora do Nú-

cleo de Administração e Pagamen-
to de Pessoal (NAPP). O até então 
adjunto, Israel Ferreira Nunes Neto, 
58 anos, assumiu a procuradoria ge-
ral. Th yago Cortez do Carmo Carva-
lho, 34, que era coordenador da Fo-
lha de Pagamento do governo do es-
tado desde 2003, assume o NAPP.

Israel Nunes é formado em Di-
reito pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN), é 
casado e tem dois fi lhos. Th yago 
Cortez é formado em Engenharia 

da Computação e MBA em Gestão 
Pública pela FGV. É casado e tem 
um fi lho.

COPA
Apesar das amenidades no 

plenário, o clima era tenso mais 
cedo, nos corredores da casa. Era 
o que se constatava entre os ser-
vidores. Os deputados passaram 
cerca de duas horas dentro do ga-
binete do presidente, Ezequiel Fer-
reira. Por volta das 10h30, o de-

putado Ricardo Motta se dirigiu
à copa localizada quase em fren-
te à porta do gabinete. Não passou
muito tempo até o próprio presi-
dente do legislativo ir até o mes-
mo local. Os garçons e demais ser-
vidores deixaram o local. Outros
deputados como Gustavo Fernan-
des e Tomba Farias seguiram até
lá. Eles não deram entrevista. Não
compareceram ao plenário os de-
putados Albert Dickson, Álvaro
Dias, José Adécio e José Dias.

IGOR JÁCOME
DO NOVO JORNAL

Os servidores do Instituto Téc-
nico-Científi co de Polícia (Itep) 
ocuparam uma das galerias do ple-
nário da AL para pressionar os de-
putados e o governo pelo estatuto 
da categoria. De acordo com Paulo 
Macêdo, presidente do Sinpol/RN, 
os servidores lutam pelo estatuto 
há seis anos. Ele afi rma que, em-
bora o governador Robinson Faria 
tenha assumido um compromis-
so com os trabalhadores, o projeto 
está parado até o momento. Os de-
putados afi rmaram apoio à causa.  

O primeiro deputado a falar 
no plenário ontem (25) foi Tomba 
Farias (PSB), em pronunciamento 
que defendeu a vaquejada – cuja 
proibição tem sido debatida a ní-
vel nacional. Tomba afi rmou que 
considera a prática uma atividade 
esportiva e cultural que também 
tem impactos econômicos e so-
ciais especialmente no Rio Grande 
do Norte. “São  Apoiado pelos par-

lamentares que pediram apartes, o 
deputado sugeriu que a ALRN en-
caminhe uma moção em defesa da 
vaquejada ao Supremo Tribunal de 
Justiça. “Não estamos defenden-

do violência contra os animais”, 
salientou. Já Carlos Augusto Maia 
apresentou projeto de sua autoria 
que visa isenção de ICMS para mo-
totaxistas e motofretistas na com-

pra de motocicletas. Souza Neto 
cobrou providências quanto à for-
malização do trabalho de taxistas 
que trabalham na região Oeste e 
comentou sobre a greve na UERN.  

A operação Dama de Espadas 
foi defl agrada na manhã da 
última quinta-feira (20), quando 
o Ministério Público cumpriu 
mandatos de busca, prisão e 
apreensão. São investigados 
servidores públicos do Poder 
Legislativo, que, com o auxílio de 
um gerente do Banco Santander, 
usavam cheques-salário para 
desviar recursos.   Pata tanto, 
pessoas eram inseridas de forma 
fraudulenta na folha de pagamento
da Assembleia Legislativa. Os 
cheques emitidos nos nomes 
dessas pessoas eram sacados, em 
sua maioria, pelos investigados ou 
por terceiros não benefi ciários. Os 
valores desviados contabilizaram, 
segundo o MP, R$ 5.526.169,22.

Os principais investigados da 
operação Dama de Espadas são 
Rita das Mercês Reinaldo, que 
exercia o cargo de procuradora-
geral da ALRN; Marlúcia Maciel 
Ramos de Oliveira, coordenadora 
do Núcleo de Administração e 
Pagamento de Pessoal (NAPP); 
Rodrigo Marinho Nogueira 
Fernandes, servidor da AL; José 
de Pádua Martins de Oliveira, 
funcionário público; e Oswaldo 
Ananias Pereira Júnior, gerente-
geral da agência do Banco 
Santander.   Além dos mandados 
de busca e apreensão, foram 
cumpridos mandados de prisão 
preventiva contra Rita das Mercês 
e Ana Paula Macedo de Moura, 
que atuava como assessora 
direta da procuradora-geral da 
Assembleia Legislativa. Rita 
foi liberada na tarde do último 
domingo (23) e segundo a sua 
defesa, ainda não há data defi nida 
para o depoimento dela ao MP. Em 
entrevista publicada ontem pelo 
NOVO Jornal, o advogado da ex-
procuradora-geral, Flaviano Gama, 
considerou que o MP errou ao 
considerar que Rita recebeu mais 
de 400 cheques. A assinatura no 
canhoto dos cheques analisados, 
segundo ele, seria uma notifi cação 
de visto, uma forma de confi rmar 
o documento. “O MP contabilizou 
como se ela tivesse sacado. 
Dedução amadora”, defendeu.

A nove mandatos na Assem-
bleia Legislativa, o deputado Ge-
túlio Rêgo aproveitou o tempo 
concedido aos líderes, no plenário, 
para rebater supostas acusações 
contra ele e seus familiares nas 
redes sociais. Ele se referia a uma 
lista que circula nas redes sociais 
com os nomes daqueles que se-
riam os nomes investigados como 
servidores fantasmas, envolvidos 
na prática criminosa investigada 
pelo Ministério Público.

O deputado classifi cou as in-
formações como “mentiras de 
mentes malignas” que querem “en-
xovalhar” a sua imagem. Ainda de 
acordo com o deputado, sua mãe, 
que constaria na lista, já é falecida 
há 23 anos, e tinha um nome di-
ferente do que foi divulgado. Ain-
da de acordo com o deputado, ele 
tem uma única irmã que era servi-
dora da ALRN, mas que entrou no 

estado por concurso – “durante o 
governo de Geraldo Melo, quando 
eu era o líder a oposição” – e que 
foi transferida para a Casa contra a 
vontade do deputado. “Protocolei 
um documento, afi rmando a mi-
nha contrariedade”, disse. “Invo-
co o testemunho de todos os pre-
sidentes que passaram aqui nesse 
tempo se alguma vez já pedi algo 
desse tipo”, acrescentou.  

O assunto, segundo o próprio 
deputado, é “requentado”. A lista 
que vem sendo divulgada na reali-
dade resultado de uma outra ação 
do Ministério Público que envolve 
contratação sem concurso públi-
co. Esse caso foi parar no Supremo 
Tribunal federal (STF), após recur-
so do Ministério Público. Na Justi-
ça estadual o crime foi considera-
do prescrito. O Ministério Público 
só ajuizou a ação após cinco anos 
das supostas irregularidades.

ENVOLVIDOS NA DAMA DE 
ESPADAS SÃO SUBSTITUÍDOS 
/ LEGISLATIVO /  NA PRIMEIRA SESSÃO APÓS OPERAÇÃO QUE INVESTIGA DESVIOS DE R$ 5,5 MILHÕES, PRESIDENTE EZEQUIEL FERREIRA DIZ QUE 
PARLAMENTO SEGUIRÁ EM FRENTE E SÃO ANUNCIADOS SUBSTITUTOS PARA OS CARGOS OCUPADOS POR PRINCIPAIS ENVOLVIDOS NO ESQUEMA

ÍNTEGRA DO 
PRONUNCIAMENTO 
DE EZEQUIEL 
FERREIRA  

“Respeito, transparência 
e seriedade. Essas são 
palavras que norteiam 
o trabalho dos 24 
parlamentares nesta 
Assembleia Legislativa do 
Rio Grande do Norte. Inicio 
a sessão de hoje falando 
do que todos já sabem: na 
semana passada a Casa do 
Povo foi notícia em todos os 
jornais por causa de uma 
investigação do Ministério 
Público e Poder Judiciário 
sobre supostas ações 
administrativas nesta Casa 
Legislativa.

Como presidente desta 
Casa, quero afi rmar – com 
a aprovação de todos os 
deputados estaduais - que 
TODAS as determinações 
judiciais estão sendo 
cumpridas pelo Poder 
Legislativo Estadual. Anuncio 
também que os servidores 
investigados estão afastados 
de suas funções, cumprindo 
a decisão judicial e hoje 
iniciamos as substituições.

Quero comunicar à 
sociedade que a Assembleia 
Legislativa afi rma que 
respeita o sistema jurídico 
e suas decisões e a 
independência e harmonia 
entre poderes. Ao mesmo 
tempo em que defende as 
prerrogativas e do povo 
e desta Casa Legislativa. 
Quero afi rmar ainda que 
o trabalho na Assembleia 
continua normalmente. 
Ontem tivemos audiência 
pública, hoje tivemos 
trabalhos nas Comissões 
Legislativas e os setores 
continuam o trabalho diário, 
como deve ser.

Esta Casa é a Casa do 
Povo e estamos abertos 
ao diálogo e ao trabalho 
por melhorias nos serviços 
públicos do Rio Grande do 
Norte. E vamos ao trabalho!

 ▶ Israel Ferreira assume a procuradoria-geral no lugar de Rita das Mercês  ▶ Thyago Cortez fi ca no lugar de Marlúcia Maciel Ramos 

EDUARDO MAIA / NJFOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

GETÚLIO RÊGO CRITICA 
DISTRIBUIÇÃO DE LISTA DE NOMES  

OPERAÇÃO 
COMPLETA 
SEIS DIAS

SERVIDORES DO ITEP OCUPAM 
GALERIAS DO PARLAMENTO 

INVOCO O TESTEMUNHO DE TODOS OS 
PRESIDENTES QUE PASSARAM AQUI NESSE TEMPO 
SE ALGUMA VEZ JÁ PEDI ALGO DESSE TIPO”

Getúlio Rêgo
Deputado estadual

 ▶ Servidores do ITEP tomaram as galerias reivindicando a aprovação de seu estatuto 
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Editor 

Carlos Magno Araújo

RN FORA
Estado o nosso Rio Grande do 

Norte – até agora – fora do projeto 
de Transposição das águas do Rio 
São Francisco, o senador Garibal-
di Alves decidiu articular uma ação 
conjunta dos Senadores de Per-
nambuco, Paraíba, Ceará e RN, em 
situação análoga, para tentar asse-
gurar, no Orçamento, os recursos 
que permitam acelerar a obra já em 
2016. Lembrou que para chegar até 
aqui, a Transposição existe o traba-
lho de dois potiguares que foram 
ministros da Integração: Aluízio Al-
ves e Fernando Bezerra, sendo ina-
ceitável o RN fi car de fora.

HERANÇA BENDITA
O Projeto RN Sustentável, her-

dado pelo Governo Robinson Fa-
ria, vai lhe permitir o lançamen-
to, na manhã de hoje, na Escola de 
Governo, do “Projeto de Moderni-
zação da Gestão Pública do Gover-
no do RN”, fi nanciado pelo Banco 
Mundial, que permitiu a contra-
tação da consultoria do Instituto 
Publix. O projeto iniciado no ano 
passado, propõe estabelecer uma 
visão de longo prazo tendo 2035 
como horizonte, voltado para a 
Modernização da Gestão Pública.

MEU PIRÃO PRIMEIRO
Com quatro teatros sob sua 

responsabilidade interditados a 
Fundação José Augusto prioriza o 
estudo de aperfeiçoamento do Pla-
no de Cargos, Salários e Remune-
rações da sua própria estrutura, 
aprovado na última vez que a insti-
tuição foi administrada por indica-
do pelo Partido dos Trabalhadores. 
Uma comissão de cinco membros 
foi nomeada para cuidar do assun-
to.  Para reabrir os teatros, nada... 

FATURAR E PRESERVAR

Ao apresentar o projeto de um 
resort no litoral de Touros, o em-
presário Jorge Rabelo de Almei-
da, mostrou um argumento irre-
futável da preocupação do gru-
po com o meio ambiente e respei-
to às leis ambientais brasileiras: a 
construção, instalação e operação 
de quatro hotéis semelhantes nos 
Estados do Ceará, Bahia e Rio de 
Janeiro, apresentados como refe-
rência pelas próprias autoridades 
ambientais. Na edição de ontem, 
da Folha de S. Paulo, o anúncio de 
ofertas da operadora CVC foi com 
sete hotéis Vila Galé

OS NOMES DAS RUAS
Somente depois de 300 anos, 

desde a sua fundação, que a ci-
dade de Natal cuidou da sua to-
ponímia de forma global. A oli-
garquia Albuquerque Maranhão 
que dominou a política local, de  
1892 a 1913, aproveitou a implan-
tação da República para tirar do 
nome de suas ruas o peso impe-
rial, e lhe dar uma tintura repu-
blicana, aproveitando para tratar de sua auto-promoção, num momento 
muito importante para a cidade, tendo em vista que os ventos republica-
nos do progresso começavam a pairar sobre os novos espaços que corres-
pondiam ao crescimento urbano da capital do Estado naquele momento.

Pensar sobre a dinâmica imaginária que se destacou nas denomina-
ções especiais no contexto da Primeira República mostra a preocupação 
do partido dominante da política local na tentativa de criar um mundo 
próprio, construído durante o ciclo em que o grupo político-familiar dos 
Albuquerque Maranhão, que começou se aproveitando deste meio para 
homenagear os Presidentes da República nas novas artérias urbanas e in-
serir os nomes dos seus próprios membros, imprimindo assim a sua lem-
brança no cotidiano dos natalenses. Isso fi cou claro na denominação das 
ruas da Cidade Nova que começou com quatro avenidas que receberam 
nomes de Presidentes: Deodoro, Floriano, Prudente de Morais e Campos 
Sales, cortadas por seis ruas com nomes dos rios do Estado: Seridó, Po-
tengy,  Trairí,  Mipibu, Mossoró e Açu. E duas praças, denominadas Pedro 
Velho e Municipal. A avenida que partindo  da Praça Pedro Velho, se dirige, 
no rumo norte, para as dunas, recebeu o nome de Alberto Maranhão. Em 
1902 a cidade contava, apenas com dois bairros: Ribeira e Cidade Alta, que 
não dispunham de uma denominação lógica como ocorreu com a Cidade 
Nova.  A Natal republicana foi construída ao lado da antiga, “a acanhada e 
incipiente Natal do Império e da Colônia”. Depois, na ocupação do bairro 
do Alecrim, a partir da construção da Base Naval, prevaleceu o modelo 
norte-americano de numerar Avenidas, entrecortadas por nomes de dos 
Presidentes da Província, mas sem a  organização e o objetivo defi nido pe-
los donos do Poder no início do Século passado.

Depois disso, homenagens foram sendo prestadas de acordo com o 
impacto de algumas perdas, como aconteceu com o governador Dix-sept 
Rosado, morto num acidente aéreo, que virou nome de bairro. Porém, 
não existiu preocupação de homenagear sistematicamente outros Gover-
nadores e interventores (Silvio Pedroza, sucessor de Dix-sept, é nome de 
avenida, que ele construiu como Prefeito e mereceu esta homenagem ain-
da vivo). Outros Governadores, como José Varela, Aluízio Alves, Walfredo 
Gurgel e Cortez Pereira, ainda não foram lembrados, como Dinarte Mariz 
o foi, mas, a homenagem não colou; todos continuam chamando a aveni-
da que tem o seu nome de Via Costeria, assim como Tarcísio Maia, que dá 
nome a avenida da Integração, assim chamada por bacuraus e araras; do 
mesmo jeito que a avenida Rafael Fernandes continua conhecida como 
avenida de Contorno. A relação dos vultos da nossa política que não me-
receram nominar uma rua ou praça é longa.

No grande boom de crescimento de Natal, com a explosão dos con-
juntos habitacionais, fi nanciados pelo Banco Nacional da Habitação 
(BNH), os empreendedores se encarregaram de dar os nomes das ruas de 
cada um desses núcleos, muitas vezes seguindo alguma lógica nos par-
tidos tomados fossem no reino animal ou vegetal. Depois de 40 anos, é 
difícil imaginar a possibilidade de mudança sem uma reação dos mora-
dores. Sem esquecer o drama de quem é condenado a morar numa “rua 
Projetada”. Problema tão sério que muitos moradores se encarregaram de 
inventar os nomes de sua rua, havendo um caso exemplar no bairro de 
Lagoa Nova, onde existe uma rua Barão do Curimataú, embora a nobreza 
não tenha chegado àquelas ribeiras; a rua homenageia um personagem 
que nunca existiu. O momento parece adequado para tratar da questão 
da toponímia de Natal além das ações pontuais, como vem sendo feito, 
respeitando-se os princípios da criação dos hábitos que se tornaram cos-
tumes e fazem parte da vida das pessoas.

 ▶ A Tv Senado deve ter audiência alta, 
hoje: - Sabatina do procurador Rodrigo 
Jenot, com possibilidade do senador 
Fernando Collor lhe fazendo perguntas.

 ▶ Hoje é o Dia Internacional da 
Igualdade Feminina.

 ▶ Ao completar 90 dias de greve da 
UERN, um grupo de estudantes se reuniu 
em Mossoró para pedir a volta as sulas.

 ▶ O Conselho Regional de Economia 
publicou edital abrindo inscrições de 
candidatos para o seu Conselho, até 3 
de Setembro.

 ▶ A Assembléia Legislativa realiza, 
na manhã de hoje, uma Sessão Solene 
em homenagem ao Dia do Maçon, 
transcorrido na última quinta-feira.

 ▶ Um grupo de 450 voluntários 

participa, hoje, da terceira edição do 
Dia de Ação de Graças, da Comunidade 
Cristã Videira.

 ▶ Além de ter como vítima uma pessoa 
conhecida, o assalto á Drogaria Globo 
ocorreu no território do Programa Ronda 
Cidadã.

 ▶ Completa 85 anos que Assu ganhava 
um novo jornal: “Polianteia”.

 ▶ O Dólar bateu, ontem, R$ 3,60; a 
maior cotação dos últimos 12 anos. O 
Dólar turismo vai para R$ 4.00;

 ▶ Divulgado o Regulamento do 
Instituto de Gestão das Águas do Estado 
do RN.

 ▶ O Sindicato dos Auditores Ficais do 
Estado se reúne na manhã de hoje, com 
uma pauta de sete itens.

ZUM  ZUM  ZUM

DO CRONISTA TOINHO SILVEIRA, ONTEM, AO JORNAL DA MANHÃ, DA TV PONTA NEGRA, 
DEPOIS DE TER SIDO ASSALTADO, NA VÉSPERA,  NA FARMÁCIA GLOBO DA AV. NILO PEÇANHA

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Matança juvenil
A reportagem publicada por este NOVO Jornal domingo passa-

do trouxe mais um dado importante acerca do assassinato de jovens 
no Rio Grande do Norte. Desta vez, os números têm a chancela da 
Vara da Infância e da Juventude, preocupada com a constatação a 
que chegou após análises dos registros de homicídios em Natal.

São novos elementos que chamam à refl exão e que põem em 
questionamento uma prática rotineira da polícia, sobretudo dela, ao 
classifi car a maioria das mortes de adolescentes a suspeitas de en-
volvimento com o tráfi co de drogas.

Segundo o levantamento, em 87% dos casos de morte envolven-
do jovens até 21 anos na capital, de janeiro a julho deste ano, as víti-
mas não tinham qualquer envolvimento com crimes. Ou seja: qua-
se 90% dos assassinatos de jovens na capital envolveram vítimas que 
não tinham problemas com a Justiça.

Ao todo, de acordo com os registros da 1ª Vara da Infância e da 
Juventude de Natal, foram notifi cados 112 homicídios envolven-
do como vítimas jovens nesta faixa etária.  Em 98 destes casos não 
se identifi cou ou comprovou qualquer delito anterior ou o cumpri-
mento de qualquer medida socioeducativa na Justiça por parte des-
tas vítimas. Quatorze deles, sim, cumpriam medidas na Justiça.

Juízes e especialistas entendem que estes números precisam ser 
tanto mais conhecidos quanto melhor explicados, uma vez que a 
cultura estabelecida é a de que os jovens que estão sendo mortos – e 
eles representam a maioria dos registros de assassinatos na capital e 
mesmo no interior – vivem em confl ito constante com a lei.

Na opinião do juiz José Dantas, os dados mostram que os jo-
vens estão sendo mortos “preventivamente”, o que deveria preocu-
par mais as autoridades. Representante de um grupo de estudos da 
UFRN que trabalha com o tema, a psicóloga Luana Cabral compa-
ra o alto número de mortes envolvendo os jovens sem histórico de 
apreensões a um ato de extermínio, movido não apenas pelo pre-
conceito social, mas à histórica prática de que, agindo assim, se está 
fazendo “justiça com as próprias mãos”.

A advertência trazida pela reportagem bem poderia mobilizar os 
gestores das áreas da Segurança Pública, da pasta da Justiça e da Ci-
dadania e do próprio poder Judiciário, além da sociedade civil, para 
um debate mais aprofundado a respeito dos números agora levanta-
dos. É preciso analisar as razões desses crimes e trabalhar com as forças 
policiais a fi m de que atentem para a cultura de atribuir a maioria das 
mortes de jovens ao envolvimento deles com o tráfi co de drogas. Cons-
tatações precipitadas assim levam a acomodação na hora de investigar. 

Assim, os assassinos jamais serão investigados, presos e punidos. 
E a matança inexplicada vai continuar. O momento pede, então, pelo 
menos mais debate.

Editorial

Me desculpem as autoridades 
mas está difícil andar em 
Petrópolis. Vivemos uma 
insegurança generalizada” 

A memória evaporada
A demolição relâmpago do casarão na esquina das ruas Nilo Pe-

çanha e Seridó, em Petrópolis, é só mais uma entre tantas coisas ab-
surdas que acontecem em Natal, uma cidade “moderninha” onde é 
moda se destruir o patrimônio arquitetônico, como se prédios anti-
gos fossem uma mácula para a paisagem contemporânea.

Depois que o velho casarão foi ao chão, na manhã de sábado, 21 
de agosto. O Conselho de Arquitetura e Urbanismo vai fazer um in-
ventário dos imóveis que precisam ser tombados em Natal. Antes 
tarde do que nunca. Já perdemos muito da nossa memória enquan-
to cidade e mais um do pouco que resta faz muita diferença. 

Muitos dos que defendem com unhas e dentes a demolição da 
memória para dar lugar a mais um negócio, mais empregos e mais 
etecéteras desconhecem que a história preservada também pode 
render dividendos, isso em Nova Iorque, Londres ou onde a consci-
ência do que é história pode alcançar. Menos em Natal. 

Uma farmácia deve ser construída no lugar onde já funcionou 
o Conservatório de Música Frederico Chopin, um casarão, dizem, 
com cerca de cem anos que em meio dia virou pó. Nem adianta cho-
ramingar. Os  órgãos de fi scalização urbana cochilaram. É sempre 
assim. Uma multa pecuniária é a sentença vil pelo crime cometido, 
uma pá de cal em um atentado à cidade. 

Por que ao invés da multa em dinheiro não se obriga os respon-
sáveis a compensarem o dano com recuperação de algum dos pou-
cos prédios históricos da cidade? Seria mais louvável para o cons-
trangimento de ser perder um pouco do que foi  Natal. 

Os proprietários da tal rede de farmácias perderam uma boa opor-
tunidade de se diferenciar dessa onda de prédios padronizados, de apa-
rência asséptica, superiluminados com luzes de led. Já pensou uma far-
mácia com aparência de uma antiga botica? Seria muito sofi sticado. 
Melhor não, né? Bom mesmo é apagar uma ideia dessas da memória. 

É certo que muitos prédios centenários não são representati-
vos da história social, econômica, cultural da cidade. Mas aquele, 
não. Ali tinha um traço de passado, uma representação de uma épo-
ca. Mesmo quem não dá importância a essas fi rulas arquitetônicas, 
mas que mora e circula por Natal, guarda na memória aquele ca-
sarão. Fico imaginando se pelo menos aproveitaram aqueles belos 
azulejos azuis das fachadas do casarão que virou passado para de-
coração de alguma casa. É tendência. 

A demolição pode ser um alerta para o futuro memorial da cida-
de que a escritora Clarice Lispector, de passagem por aqui  rumo à 
Europa, descreveu como tediosa e medíocre. Ela fi cou dois dias tran-
cada num dos quartos do antigo Grande Hotel, na Ribeira, preserva-
do na arquitetura mas nem de longe lembrado como prédio histórico. 

Resta saber quem nos salvará de tanta mediocridade em nome 
do progresso. Será que as fotos da revista americana LIFE, de em 
1941 enquanto se construía a base área de Natal, ou de Jaeci, o fo-
tógrafo local que documentou nosso passado em belas fotografi as? 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

CIDADÃO DE NATAL
Depois de 50 anos fazendo rá-

dio jornalismo em Natal, Franklin 
Machado tem homologado pela 
Câmara Municipal uma decisão 
que ele havia tomado quando de-
cidiu iniciar sua carreira na Rá-
dio Nordeste, de saudosa memó-
ria, ocupando as mais variadas 
funções. A Câmara homologou a 
condição de Cidadão Natalense a 
Franklin, um natalnse de fato por 
escolha própria e agora de direito 
também..

NOVO PROCURADOR
O Presidente da Assembléia 

Legislativa, deputado Ezequiel 
Ferreira de Souza, anunciou, on-
tem, o nome do substituto da pro-
curadora Rita das Mercês, como 
Chefe da Procuradoria da Assem-
bléia. É o advogado Israel Nunes, 
dos quadros do Legislativa e her-
deiro do nome de um grande par-
lamentar, que teve destacada atu-
ação nos anos ´50 e ´60, quando 
integrou a bancada do PSD. 

FESTA EM RECIFE
Leandro Mendes e Augus-

to Bezerril, deste Nova Jornal, pe-
gam, hoje, o caminho do Recife, 
convidados do Grupo Ruas, para 
participar de um evento para “dois 
mil Vips”, no Arcádia Apipucos. 
Esse grupo está chegando a Natal 
com a instalação de quatro lojas 
voltadas para o público fashion.

MEMÓRIA CONFUSA

O “protesto” do Conselho de 
Arquitetura e Urbanismo, contra a 
demolição de uma casa está par-
tindo de uma premissa equivo-
cada a casa (chamar de casarão é 
um exagero – tá mais para casi-
nha) não foi construída nos anos 
´20 e ´30, como foi dito e lamen-
tado. Nó mínimo, a  construção é 
de vinte anos depois; fi ns dos ́ 40 e 
início dos ´50, construída pelo en-
genheiro Gentil Ferreira. Sem dis-
cutir a importância arquitetônica, 
artística e cultural ou sua impor-
tância para a memória da cidade. 
No movimento do CAU faltou a di-
vulgação de uma fi cha técnica ofe-
recendo os argumentos técnicos 
em favor do saudosismo. Dos anos 
20, era o casarão (este sim, casa-
rão) de Antônio Ferreira de Souza, 
onde hoje é o Potengi Flats, do ou-
tro lado da rua.
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL - SRP Nº017/2015

AAssembleia Legislativa do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna público que
fará realizar a licitação, a seguir especificada:

. O Pregoeiro informa, que o edital e seus anexos estão disponíveis na sala de reuniões
de licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo), localizado na Rua Jundiaí, 481, Bairro
Tirol, Natal/RN, diariamente, no horário das 08:00h às 13:00h, site oficial da assembleia
( ) ou solicitado através do e-mail . A empresa que
desejar participar do certame deverá observar as regras de habilitação contidas no respectivo
edital,

Natal, 25 de agosto de 2015.

PREGOEIRO OFICIAL - AL/RN

Modalidade: Pregão Presencial para Registro
de Preços Nº017/2015. Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO FUTURA DE
INSTRUMENTOS ODONTOLÓGICOS. Data/Hora: 09 de setembro de 2015 - 09:00 (nove)
horas

bem como observar o local onde será realizado o certame.

THIAGO ROGÉRIO DE MELO JÁCOME

www.al.rn.gov.br pregaoalrn@rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA - SIN

CONSTRUÇÃO DO CENTRO DE PARTO NORMAL (CPN) DO HOSPITAL JOSÉ
PEDRO BEZERRA, CONJUNTO STA CATARINA, EM NATAL/RN PROCESSO: Nº
60421/2014-3-SESAP

tipo menor preço

15
de setembro de 2015, às 09:00 (nove) horas

Maria das Graças Chacon Sousa

AVISO - LICITAÇÃO: Nº 003/15-SIN/TOMADA DE PREÇOS

OBJETO:
.

. A Secretaria de Estado da Infraestrutura do Estado do Rio Grande do
Norte-SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, com sede no Centro
Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, que realizará Licitação Nº
003/15 na modalidade TOMADA DE PREÇOS, do , a qual se regerá pelas
disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. O recebimento e
abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta de Preços dar-se-ão no dia

, na Sala de Licitações, na sede da Secretaria, no
endereço acima. O Edital e anexos poderão ser examinados no endereço acima, das 7:30h às
12:30 horas de segunda a sexta feira. Já a sua aquisição será mediante apresentação da guia de
depósito no valor de R$5,00 (cinco reais), no Banco do Brasil (001), Agência nº 37958, Conta
Corrente nº 8504-9, a favor da SINArrecadação.

Natal/RN, 24 de agosto de 2015.

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

AVISO LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 069/2015-RP

Objeto:

A CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública à realização da licitação na
modalidade Pregão Eletrônica, tipo menor preço por lote, a qual se regerá pelas disposições
das Leis e Decretos de Licitações e Contratos vigentes. A das propostas será no dia

e a será no dia e terá início às
, no site . (Horário de Brasília-DF). O Edital se encontra à

disposição dos interessados no referido site com nº de identificação: 596655 e no
. Informações na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-

2671, no horário das 08h00min às 17h30min, de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 25 de Agosto de 2015.
-SESAP/RN

Registro de Preços para futuras aquisições dos materiais listados no Anexo I
deste Edital, através de Demandas Judiciais. (bomba de controle de infusão e lancetas).

abertura
14/09/2015, às 09h00 sessão de disputa 14/09/2015
10h00min

Ana Maria Ferreira da Silva

www.licitacoes-e.com.br
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A JUSTIÇA ESTADUAL determinou 
ontem a suspensão do cadastro 
de idosos no transporte público 
de Natal. A decisão saiu no fi m da 
tarde de ontem e atendeu ao pe-
dido de liminar da ação civil im-
petrada pela Defensoria Pública 
do Estado. O recurso foi analisa-
do pelo juiz da 2º Vara da Fazen-
da Pública, Francimar Dias Araú-
jo da Silva. A decisão começa a va-
ler a partir da notifi cação por par-
te da Prefeitura do Natal, das 13 
empresas de transporte que atu-
am na capital e Região Metropoli-
tana e do Sindicato das Empresas 
de Transportes Urbanos de Passa-
geiros do Município do Natal (SE-
TURN). Cabe recurso.

Na prática, os idosos deixam 
de ser obrigados a preencher o for-
mulário disponível nos ônibus e 
nem fazer o cartão eletrônico para 
ter direito a gratuidade no trans-
porte público.

“O objetivo é que não seja pe-
dido ao idoso nada mais que um 
documento ofi cial com foto para 
identifi cação, como consta no ar-
tigo 39 do estatuto do idoso”, ex-

plica a defensora pública, Cláu-
dia Carvalho Queiros, que assina 
a ação.

Segundo a defensoria, a exi-
gência fere o estatuto, onde deter-
mina que para ter acesso à gratui-
dade, basta que o idoso apresente 
qualquer documento pessoal que 
faça prova da sua idade.

Além de constranger os usuá-
rios “haja vista ser o idoso apon-
tado como pessoa que está atra-
sando a rota dos demais passagei-
ros”, aponta o texto da ação, que 
também aponta que a mudança 
ocasiona o atraso no itinerário do 
transporte, “principalmente quan-
do o próprio motorista tem que 
preencher o formulário gerando 
aborrecimento para a população”. 

Na ação, a defensoria também 
pede que o controle de acesso seja 
mantido, mas que o município 
custeie e instale, em prazo a ser 
determinado, equipamentos ele-
trônicos nas linhas para coleta de 
dados mediante captação de ima-
gens dos documentos dos idosos, 
sem que se exija dos usuários, ou 
mesmo dos motoristas e cobrado-

res, o preenchimento de qualquer 
espécie de formulário.

Como também, que a Prefei-
tura, por meio da STTU, fi scalize 
as empresas concessionárias apli-
cando penalidades administrati-
vas na hipótese de imposição de 
uso da bilhetagem eletrônica ou 
preenchimento de formulário às 
pessoas idosas com mais de 65 
anos de idade.

A mudança implantada no iní-
cio deste mês alterou o acesso dos 
idosos com mais de 65 anos. An-
tes pela porta traseira, agora os be-
nefi ciários entram pela porta da 
frente do transporte segundo a lei 
promulgada pela Câmara Munici-
pal de Natal.

Além dessa alteração, o preen-
chimento de um cadastro foi exi-
gido pelos cobradores e motoris-
tas aos idosos, o que causou lenti-
dão nas viagens e reclamações por 
parte de usuários de todas as ida-
des tanto nos transportes como 
nas redes sociais.      Com os trans-
tornos a STTU iniciou uma fi scali-
zação e determinou que o cadas-
tro, antes com sete itens, entre 

eles o nome completo, RG, data de 
nascimento e assinatura, seguis-
se a lei, sendo necessário apenas o 
número da identidade do usuário.

JUSTIÇA DERRUBA CADASTRO 
PARA GRATUIDADE DE IDOSOS 
/ TRANSPORTES /  AÇÃO DA DEFENSORIA PÚBLICA DO ESTADO GARANTE A IDOSOS O DIREITO À GRATUIDADE 
NOS ÔNIBUS SEM A EXIGÊNCIA DE PREENCHIMENTO DE CADASTRO ESTABELECIDO POR EMPRESAS

A PRESIDENTA DILMA Rousseff  pe-
diu ontem (25), em São Paulo, que 
os governos estaduais ajam em 
parceria com a União para ajudar 
o país a superar o momento de di-
fi culdade econômica. Dilma par-
ticipou da entrega de 1.237 uni-
dades habitacionais do Programa 
Minha Casa, Minha Vida em Ca-
tanduva e acompanhou, por te-
leconferência, a entrega de casas 
nos municípios de Araras, Arara-
quara e Mauá.

Ao lado do governador de São 
Paulo, Geraldo Alckmin, de prefei-
tos da região e ministros, Dilma 
listou uma série de ações e inves-
timentos do governo federal no es-
tado, como obras em rodovias e de 
saneamento, construção de esco-
las federais, interligação de repre-
sas para garantir o abastecimen-
to de água e envio de profi ssio-
nais do Programa Mais Médicos. 
“O estado que mais recebeu mé-
dicos do programa, porque não ti-
nha médico sufi ciente, foi o estado 
de São Paulo. O programa veio re-
solver um problema grave, gravís-
simo, no atendimento da atenção 
básica.”

Segundo Dilma, a parceria 

com estados e municípios vai con-
tinuar e não depende da relação 
dos partidos dos gestores com o 
governo federal. São Paulo é admi-
nistrado há mais de 20 anos pelo 
PSDB. “Tenho certeza de que essa 
parceria com estados e prefeituras 
vai continuar e está baseada em 
uma visão democrática e republi-
cana da coisa pública. Podemos 
divergir, mas temos que agir jun-
tos no que se refere à administra-
ção para proteger os interesses da 

população. Quando agimos juntos 
somos capazes de realizar mais e 
melhor.”

No discurso de cerca de meia 
hora, a presidenta disse que o Bra-
sil vai superar as difi culdades na 
economia e voltou a criticar os 
que, segundo ela, torcem pelo pior. 
“Vamos superar este momento 
de difi culdade, todos nós, que so-
mos brasileiros e brasileiras, sabe-
mos que temos capacidade de su-
perar desafi os, de apresentar e de 

construir caminhos e de chegar a 
resultados. Quanto mais rápido fi -
zermos isso, mais rápida será a su-
peração das nossas difi culdades. 
Temos que enfrentar os proble-
mas de frente, jamais aceitar que 
se torça para o pior, porque quan-
do acontece o pior, quem paga é a 
população do país.”

Segundo Dilma, os problemas 
enfrentados pela economia brasi-
leira também afetam outros paí-
ses. “São difi culdades pelas quais 
todos os países do mundo estão 
passando, uns mais, outros me-
nos. A segunda maior economia 
do mundo, a economia chine-
sa, ontem [24] teve um momen-
to de muita difi culdade, e nós tor-
cemos para que essas difi culdades 
econômicas e fi nanceiras sejam 
superadas.”

Mais cedo, em entrevista a rá-
dios do interior de São Paulo, Dil-
ma disse que o Brasil atravessa 
uma situação econômica que “re-
quer cuidados” e reconheceu que, 
apesar das ações do governo, a cri-
se não será resolvida em curto pra-
zo.  “A situação em 2016 não será 
maravilhosa” para a economia, 
afi rmou a presidenta.

Dilma quer parceria com 
estados para enfrentar a crise

/ UNIÃO /

EM UM DIA de turbulência no mer-
cado fi nanceiro, a moeda norte-
-americana voltou a subir e ultra-
passou a barreira de R$ 3,60. O dó-
lar comercial encerrou a terça-fei-
ra (25) vendido a R$ 3,608, com 
alta de R$ 0,056 (1,57%). A cotação 
fechou no maior valor desde 27 de 
fevereiro de 2003 (R$ 3,662).

O dólar chegou a abrir em que-
da. Na mínima do dia, por vol-
ta das 10h, a cotação atingiu R$ 
3,522. O câmbio, no entanto, inver-
teu a trajetória e subiu fortemente 
nas horas seguintes. Por volta das 
16h40, passou de R$ 3,60, encer-
rando na máxima do dia. A moe-
da norte-americana acumula alta 

de 5,3% em agosto e de 35,7% em 
2015.

No início do dia, o mercado re-
agiu positivamente às medidas de 
estímulo anunciadas pelo governo 
da China. O banco central do país 
reduziu os juros e liberou o com-
pulsório – parcela que os bancos 
são obrigados a deixar em reserva 
– para estimular a segunda maior 
economia do planeta. No entanto, 
nas últimas horas do dia, os inves-
tidores internacionais voltaram 
a demonstrar pessimismo, com a 
Bolsa de Nova York revertendo os 
ganhos das horas anteriores.

No Brasil, a Bovespa fechou 
em alta de 0,47% com 44.544,86 

pontos. O mesmo ocorreu com as 
bolsas do Reino Unido  (+3,09%) e 
da França (+4,14%). Na Bolsa de 
Tóquio, no entanto, o índice Ni-
kkei registrou queda de 3,96%.

Nas últimas semanas, o mer-
cado fi nanceiro global tem enfren-
tado turbulências provocadas pela 
queda das ações de empresas chi-
nesas. Desde o início de junho, a 
Bolsa de Xangai perdeu 42,6% do 
valor. Nos últimos dias, a queda in-
tensifi cou-se, provocando instabi-
lidade nos mercados globais. Há 
duas semanas, o Banco Central da 
China desvalorizou o yuan (moe-
da do país) para tornar as exporta-
ções mais competitivas.

DÓLAR FECHA ACIMA DE R$ 3,60 
PELA PRIMEIRA VEZ DESDE 2003

/ CÂMBIO /

 ▶ Cadastro estava sendo exigido e sendo motivo de atraso e constrangimento para idosos natalenses

 ▶ Dilma Rousseff entrega casas em São Paulo, com Geraldo Alckmim

 ▶ Dólar tem alta de 35,7% em 2015
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Conecte-se

Notícias do NJ
A primeira notícia foi a mais 
chocante, “Demolição sem alvará...”. 
No último sábado, passei em frente 
à bonita casa que estava sendo 
demolida na rua Nilo Peçanha. Não 
pude parar, pois tinha pressa para 
um compromisso. Senti uma grande 
revolta. Minha mulher, Selma, falou 
quase gritando, “Isso é um crime”. O 
grupo das farmácias Globo deveria 
pagar uma pesada multa.
Desemprego: Mais uma vez RN sai 
na mídia com uma notícia negativa, 
campeão de desemprego. Em todas 
as eleiçõs de vereador a governador, 
todos os candidatos prometem 
emprego e renda. Vereador, deputado 
e senador só
arranjam emprego para os parentes 
e amigos. 
“Collor de Melo chama Janot de 
fascita.” Senador desonesto ao invés 
de reconhecer que tem rabo preso, 
prefere insultar uma autoridade, 
porque sabe que no Brasil a 
impunidade está acima de todos os 
crimes. Num país sério, ele já estaria 
cassado, preso e devolvendo o que 
roubou. Meu fi el leitor DAC me disse 
que o fi lho de outro ex-presidente 
da Assembléia, hoje governador, 
também, foi eleito deputado federal 
com voto$ abundante$ comprado$ 

pelo erário.  Corretíssimo.
Amanhã irei para o Rio participar 
de um encontro de Rotay, minha 
cachaça. Vou dar um alívio aos meus 
14 leitores.

Geraldo Batista, 
Via email

Moema Tinoco
Enfeitam a entrada Sul da cidade e 
esquecem o restante!

Klauber Gurgel, 
Via Facebook

Moema Tinoco – 2
É porque está localizado na zona 
Norte e não é destino de Ponta 
Negra.

João Maria, 
Via Facebook

Jovens mortos
São pouco mais de 6 assassinatos 
por hora em nosso país. A maioria 
das vítimas são negras e periféricas. 
A PM contribui e muito para que 
esses números só aumentem. 
A guerra contra as drogas é na 
verdade um pequeno charme para o 
Estados exercer seu direito de matar. 
A PM matou, em cinco anos, 11.197 

pessoas. Esse é um numero ofi cial, 
mas infelizmente sabemos que ainda 
existem números e dados que nunca 
serão divulgados.

Pedro Sardenha, 
Via Facebook

Demolição
Daqueles absurdos que só uma 
cidade sem história é capaz de 
aceitar.

Norton Rafael, 
Via Facebook

Demolição – 2
Valorização histórica, a gente vê por 
aqui.

Ilana Lima, 
Via Facebook

Demolição – 3
Era lindo, agora só tijolos no chão.

Kátia Santos Azevêdo, 
Via Facebook

Demolição – 4
Natal não tem memória.

Manoel Adalberto, 
Via Twitter

Preso 
escritor
Parabéns rapaz,é 
bem por aí 
mesmo! Sucesso 
nos seus livros e 
vai ser publicado 
sim, tenho certeza!

Luciara Caldas, 
Via Facebook

Periscope
Transmissão maravilhosa, pessoal! 
Me atualizaram, já que eu estava 
viajando, e com excelência! Parabéns 
a equipe toda!

Tainá Barbosa, 
Via Twitter

Ministérios
Excelente! Este governo tem muito 
penduricalho, enxugar também o 
segundo e terceiro escalão.

Walker Gadelha, 
Via Facebook

Ministérios – 2
Antes tarde do que nunca.

Kelmo Almeida, 
Via Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Roberto 
Guedes 
escreve nesta 
coluna às 
quartas-feiras

Errei em ter demorado tanto para 
perceber que a situação era mais 
grave do que imaginávamos”.
Presidanta Dilma Rousseff em entrevista 
ao jornal “O Globo”.

Bode – O advogado Luiz Gomes, 
presidente regional do PEN, destruiu 
quase completamente seu carro 
ao atropelar uns bodes em estrada 
próxima a Mossoró, onde comandou 
convenção municipal da legenda no 
último domingo.  

Pipocas – Pegou mal para a 
prefeitura de Natal comprar cem mil 
reais de pipocas e pirulitos a uma 
empresa que vende gás de cozinha.

Rasgar – A Companhia de Águas 
e Esgotos (Caern) começou na semana 
passada a depositar canos de adutora 
ao longo da avenida Airton Senna, para 
cujo recapeamento asfáltico o prefeito 
Carlos Eduardo Alves, de Natal, emitiu 
ordem de serviço na semana passada. 
Ela esburaca perto de Neópolis há 
várias semanas e pretende fazê-lo por 
todo o comprimento da avenida por 
todo este semestre, rasgando o asfalto 
tão logo a prefeitura o renove.

MP – A qualquer momento um 
ministro do Superior Tribunal de Justiça 
dará desdobramento ao confl ito que 
opõe o procurador geral de Justiça, 
promotor Rinaldo Reis, ao Colégio de 
Procuradores do ministério público 
potiguar.

Edil – Suplente pelo PMDB desde 
2012, o empresário Rogério Pessoa 
Diniz, controlador da produtora de TV 
ProFilmes, antiga Cabugitec, e da TVRN, 
assumiu esta semana seu mandato 
como vereador em Extremoz, berço de 
sua família.

Carrões – Uma nova revenda 
de carrões está sendo projetada para 
as imediações do Posto do Dudu, às 
margens da BR 101, em Parnamirim. 

Preferida – A pesquisa que o 
instituto Gama acaba de fazer em 
Mossoró mostrou o prefeito Francisco 
José da Silveira Júnior com apenas 2% 
das intenções de votos dos munícipes 
para sua sucessão no próximo ano, 
enquanto a ex-governadora Rosalba 
Ciarlini brilha com 56%.

Vivo – A crise que afastou o 
jornalista e agropecuarista Marcelo Abdon 
da diretoria de futebol do ABC Futebol 
Clube devolveu à tona o empresário 
Rubens Guilherme Dantas, o presidente 
que o sucedeu no cargo. Depois de longa 
hibernação, ele está acima e abaixo do 
deputado Rogério Marinho (PSDB), que 
há dois anos vinha sendo visto como o 
manda-chuva da casa.   

Inexiste – O presidente da 
Fundação José Augusto, ator Rodrigo 
Bico, reclamou estes dias a um 
correligionário petista que desde 
sua posse nunca despachou com o 
governador Robinson Faria, porque a 
chefe da Casa Civil, advogada Tatiana 
Mendes Cunha, não o permite.

Lavagem – “Lavagem de 
dinheiro” é o tema da “Quinta 
Jurídica” que a Justiça Federal 
promoverá na noite de amanhã em 
seu auditório natalense, com palestras 
do desembargador Fausto Martins de 
Sanctis, do Tribunal Regional Federal 
da terceira região, e do procurador 
Fernando Rocha de Andrade, integrante 
do Núcleo de Combate à Corrupção no 
Rio Grande do Norte.

Caindo – Resultado de pesquisa 
recebida estes dias pelo comando 
regional do PMDB mostrou em queda o 
prefeito Carlos Eduardo Alves.

Infértil – Deve ser absolutamente 
infértil a terra que foi desassoreada 
estes dias do açude Mundo Novo, em 
Caicó. Em vez de destiná-la a fertilizar 
solos agricultáveis, a Empresa de 
Pesquisa Agropecuária (Emparn) saiu a 
oferecê-la para aterros de rua.

Limpo – Por ausência de justa 
causa, o juiz federal Kepler Gomes 
Ribeiro mandou arquivar a ação por 
improbidade administrativa que corria 
contra o ex-prefeito Leonardo Rego, de 
Pau dos Ferros.

Crack – Alguns investidores 
natalenses sofreram muito anteontem 
quando a descoberta da dívida do 

governo chinês impôs um “Black 
Sunday” às bolsas de valores de todo 
o mundo. 

De cima – A executiva nacional do 
PSB dirá amanhã à vice-prefeita Wilma 
de Faria que a quer candidata a prefeito 
de Natal em 2016.

Necrológio – O padre João 
Medeiros Filho, que ontem comemorou 
cinqüenta anos de ordenação 
sacerdotal, é quem fará na Academia 
Norte-rio-grandense de Letras o 
necrológio do advogado, jornalista e 
escritor Ticiano Duarte, falecido no dia 8.

Delas – Ainda sem certeza de este 
ano sediar jogo da seleção masculina 
de futebol do Brasil, Natal acaba de ser 
escolhida para acolher em dezembro 
a equivalente do gênero oposto, no 
Torneio Internacional de Futebol 
Feminino de 2015.

Réquiem – Desencarnaram estes 
dias Adriano Araujo Silveira, Americo 
Martins, Gilda Machado Rosito, Henry 
Meirot e Yvone Limeira de Niemeyer.

Posse – É depois de amanhã que 
o desembargador Virgílio Fernandes 
entregará a presidência do Tribunal 
Regional Eleitoral à colega Zeneide 
Bezerra, sucedendo-a na vice-
presidência e na corregedoria geral da 
casa.

Cidadania – Técnicos do 

governo do Estado acham que 
encontraram uma lacuna respeitável no 
projeto de lei que enxuga a secretaria 
de Justiça: não viram onde irão parar 
as centrais do Cidadão. A rede delas, 
porém, já está sendo revigorada e 
ampliada pela secretaria do Trabalho.

Mensalinho – A comissão de ética 
da Câmara natalense deverá julgar hoje 
a acusação de que o vereador Marcos 
Antonio Ferreira da Silva, o “Marcos 
do Psol”, teria recebido uma parte 
dos salários dos funcionários de seu 
gabinete. 

Vacina – Senhores pais, a 
campanha de vacinação de crianças 
será encerrada no próximo dia 31.  

Grana – A Mega-Sena pagará 25 
milhões de reais a quem acertar todos 
os seus números hoje.

Demissão – Desde anteontem, 
quando a presidanta Dilma Rousseff 
anunciou que reduzirá o número de 
ministérios de seu governo, críticos 
natalenses do titular da pasta do 
Turismo, ex-deputado federal Henrique 
Eduardo Alves, presidente regional 
do PMDB, acham que nessa onda ele 
perderá o emprego.

Homenagem – José César Cabral 
de Vasconcelos.

Migrar – Sentindo-se largada 
pelo comando regional do PPS, a 

fi sioterapeuta Francielle Lopes, que 
comanda o PPS em Caicó, estuda alojar-
se noutra legenda para melhor disputar 
a prefeitura local sem depender do 
governador Robinson Faria.

Livro – Confi rma-se para a 
próxima segunda-feira, 31, aniversário 
do autor, o lançamento do livro de 
crônicas do saudoso jurista Miguel 
Josino Neto, “Trilogia da Gentileza”.

Seca – Abalado por uma das 
maiores faltas de água de sua história, 
o Rio Grande do Norte precisa examinar 
o que tende a lhe acontecer em 
decorrência do El Nino que se prenuncia.

Músculos – Foram reiniciadas 
estes dias, no Natal Shopping Center, 
as obras de instalação da unidade local 
da rede de academias de ginástica 
comandada pelo apresentador de 
televisão Luciano Hulck.

No comando – É na próxima 
sexta-feira que a ex-prefeita Cláudia 
Regina Azevedo assumirá a presidência 
do diretório do Dem em Mossoró, cuja 
prefeitura pretende reconquistar em 
2016.

Memória – William Amorim.
Boxes – Encerrar-se-á no próximo 

dia 10 o prazo para que interessados 
em ocupar boxes do novo mercado das 
Rocas se habilitem junto à secretaria 
municipal de Serviços Urbanos.

Ajuda – A rejeição que o nome 
da ex-prefeita Marília Dias garimpa 
na preparação de candidaturas à 
sucessão do médico Fernando Cunha 
na chefi a do executivo de Macaíba está 
empinando o nome do ex-prefeito e 
ex-deputado Valério Mesquita como a 
melhor alternativa para a oposição.

Médium – O lançamento do 
livro “A Força Eterna do Amor”, ditado 
pelo espírito Madre Teresa de Calcutá 
e subscrito pelo medium Robson 
Pinheiro, colocou em evidência uma 
grande espírita que o Rio Grande 
do Norte ofereceu ao mundo na 
primeira metade do século passado, a 

natalense Adelaide Augusta Câmara. 
Desencarnada em 1944, ela teria feito 
a conexão entre Teresa e Robson, como 
consta no texto.

Greve – O Sindicato dos Médicos 
divulgará esta manhã a conclusão a 
que chegou ontem sobre a continuidade
ou encerramento da greve que os 
profi ssionais ligados ao governo do 
Estado vinham mantendo há semanas.

BW – A viúva do saudoso poeta 
Berilo Wanderley, Maria Emília, espera 
concluir estes dias a redação de livro 
que resolveu escrever sobre ele. O 
poetinha BW foi uma das melhores 
fi guras humanas que Natal conheceu 
em todos os tempos. 

Nacional – O professor José 
Alderir da Silva, da Universidade Federal 
(UFRN), Receberá no próximo dia 11, 
em Curitiba, durante 21° o Congresso 
Brasileiro de Economia,o prêmio de 
segundo colocado no concurso nacional 
de dissertações de mestrado na área, 
promovido pelo conselho nacional da 
categoria, o Cofecon.

Blog - Siga e recomende o 
Blog de Roberto Guedes: http://
blogderobertoguedes.blogspot.com.br/

Unir – Apesar de muito se 
esforçar neste sentido, o professor Aldo 
Medeiros Filho ainda não conseguiu 
unir as oposições ao comando da 
seccional potiguar da Ordem (OAB). 
Sem isto, a situação elegerá o próximo 
presidente da casa.

Buracos – Os onze ciclistas que 
quiseram pedalar durante 24 horas 
ao longo de mais de quatrocentos 
quilômetros do litoral agreste potiguar, 
em viagem de pesquisa científi ca 
vetorizada pela Universidade Federal 
(UFRN) desistiram pouco depois 
de fazer pouco mais da metade do 
percurso devido à buraqueira que 
enfrentaram nas estradas estaduais, 
que defi niram como “horrível”. 
Destruíram mais de quinze pneus, 
câmaras e rodas de bikes caríssimas. 

HUB PRECISA DOS ARGENTINOS

Apesar de estarem conversando com transportadoras de 
peso que manifestaram espontaneamente interesse em trans-
formar o aeroporto internacional Aluizio Alves em conexão in-
tercontinental, como a Avianca, Latam e Lufthansa, os políticos 
potiguares que discursam interesse pelo empreendimento ain-
da não procuraram atrair para o negócio o dono do terminal, 
uma corporação argentina que possui 52 terminais do gênero e 
a priori seria o principal apostador da parada.

Tendo em vista decisão a ser tomada por empresa privada, é in-
dispensável que o governador Robinson Faria e o ministro Henri-
que Eduardo Alves transformem a Corporacion América em aliada.

Registre-se para conferência posterior.

Escrevam – Anotem, usem e divulguem meu e-mail: robertoguedesjornalista@gmail.com

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Rugas envergonham Natal?
Respeitadíssima mestra das Universidades de São Paulo, USP, e de Yale, nos EUA, 

a grande historiadora brasileira Emília Viotti da Costa há muito sentenciou, sabiamen-
te: “Um povo sem memória é uma povo sem história”. Tem como não se lembrar des-
te conceito quando, por estas bandas das terras de Poti, vão ao chão, literalmente, um 
após o outro, prédios construídos em séculos passados para ceder lugar a construções 
modernas, em especial a arranha-céus que parecem disputar espaço com as nuvens? 
Nada contra a verticalização, mas para ter uma cara moderna nenhuma cidade precisa, 
obrigatoriamente, como alguns parecem crer por aqui, que eliminar todos os seus pré-
dios antigos, que deveriam ajudar a contar a sua história.

A derrubada, em plena luz do dia, mas nem por isso sem deixar de ser sorratei-
ra, do casarão que fi cava na esquina das ruas Prudente de Moraes e Seridó, é mais 
um exemplo do pouco cuidado de Natal com a sua história e a preservação dos seus 
traços arquitetônicos. O prédio poderia ter sido adaptado para suas novas funções co-
merciais, mas não, foi demolido sem nenhuma cerimônia ou aviso prévio, o que está 
causando muito rebuliço nas redes sociais desde o fi nal de semana passado e voltou 
a provocar debates: por que, por aqui, existe uma verdadeira sanha para demolir tudo 
quanto é prédio antigo?

Mal comparando, parece mesmo é que a cidade cirurgicamente vai eliminando to-
das as suas “rugas”, digamos assim. 

Poucos são os prédios antigos que estão verdadeiramente recuperados e são con-
servados. Uma a um, prédios que contavam a história da cidade e sua gente vão ao 
chão, não interessando se algum dia tiveram alguma importância sociológica e/ou cul-
tural. Os poucos que ainda resistem nem sempre são objeto de manutenção preventiva. 
Parece até que a cidade odeia a própria história e faz de tudo para apagar seus traços. 

Dia desses, vi a foto de uma galeria de arte construída na época em que Djalma 
Maranhão era prefeito. Bonita, com traços arquitetônicos que lembravam os traços de 
Oscar Niemeyer em Brasília. Lindo o prédio! Procurei saber de algumas pessoas onde 
era aquela construção e o que dela foi feito. Dezenas de pessoas que perguntei não sa-
biam me dizer nada, sequer a sua localização, mas consegui saber que ela havia ocu-
pado um espaço na Praça André de Albuquerque. Quando foi derrubada e por quê? Aí 
já foram outros quinhentos, afi nal, isso signifi ca saber a história da cidade e poucos 
parecem ter interesse nisso.

E como explicar aos visitantes da nossa cidade que o nosso chamado centro his-
tórico tem mais prédios abandonados, em ruínas, do que conservados e quase nada, 
consequentemente temos a exibir de relevante? E, olhem bem, nós deveríamos ter tan-
ta história para contar e mostrar com nossas construções, afi nal fomos fundados em 
25/12/1599. Como explicar que nossas vizinhas Recife – fundada em 12/03/1537 –, 
João Pessoa – em 05/08/1585 –, e até Fortaleza – fundada em 13/04/1726 –, têm cen-
tros históricos bem conservados e orgulhosamente exibem sua história?

Por aqui, costumamos exigir para Natal o título de cidade moderna, de costumes 
avançados, infl uenciados que fomos culturalmente pelos americanos que nos “ocupa-
ram” durante a II Guerra Mundial. Pois bem, o que conservamos dessa época do ponto 
de vista arquitetônico, salvo a ainda hoje moderna pista do aeroporto Augusto Severo? 
Pouco ou quase nada. Sequer temos um abrigo para os documentos, fotos, livros e ou-
tros objetos que contem e provem para o mundo essa história. 

De prédio em prédio que vai ao chão, de documentos e registros outros que se per-
dem no descaso, a nossa memória curta ameaça engolir a nossa história.
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O Programa Mais Médicos 
é muito mais que médicos. 
Você que sonha em ser médico,
esse é o caminho cheio 
de oportunidades.

• Mais 11.400 vagas para medicina até 2017.
• 5.200 vagas já autorizadas 
   e um novo currículo de medicina.
• Expansão de vagas de residência médica 
   em andamento. E, a partir de 2019, 
   cada médico formado terá garantida 
   a sua vaga de residência.

Acesse maismedicos.gov.br e informe-se sobre os novos 
cursos de medicina, vagas de graduação e residência médica.

O Brasil do Mais Médicos é o Brasil que cuida, educa e avança.

Uma Pátria Educadora se faz com mais acesso à educação.

O RIO GRANDE do Norte já não é 
mais o primeiro estado brasileiro 
com a maior taxa de desemprego, 
mesmo que o índice tenha subido 
0,1 ponto percentual no trimestre 
abril/maio/junho. Agora o estado 
apresenta a terceira maior taxa, 
segundo a  pesquisa divulgada on-
tem (25) pelo Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística (IBGE). 

O estudo apontou que o índice 
potiguar fi cou praticamente está-
vel, passando de 11,5% para 11,6%.  
Além disso, a pesquisa mostra que 
os homens têm perdido mais postos 
de trabalho do que as mulheres e em 
todo o país a taxa de desemprego al-
cançou a marca de 8,3%, a maior da 
série histórica, iniciada em 2012.

A estimativa da Pesquisa Na-
cional de Amostra por Domicílio 
(PNAD-Continuada) do IBGE é de 
que cerca de 2 mil potiguares fi ca-
ram sem emprego no período ana-
lisado, levando a população deso-
cupada ao patamar de 177 mil. 

No segundo trimestre de 2014 
(abril, maio e junho) e nos primei-
ros meses deste ano (janeiro, fe-
vereiro e março) o índice de de-
socupação - que inclui empregos 
formais, informais, autônomos e 
empreendedores – no Rio Gran-
de do Norte era de 11,5 (175 mil). 
Este era o maior índice registrado 
no país. Entre abril, maio e junho 
deste ano, a situação na Bahia e 
Alagoas piorou com taxas de 12,7 

e 11,7 respectivamente, ultrapas-
sando o estado.

Contudo, o coordenador ge-
ral do IBGE no Rio Grande do Nor-
te, José Aldemir Freire, alerta que 
ainda não há razão para come-
morar. “Nossa taxa já era ruim. Só 
não fi cou pior. Nos mantivemos 
na mesma situação, praticamen-
te. Mas não houve tanta degrada-
ção como nos outros estados”, diz. 

Segundo Freire, o segundo tri-
mestre costuma apresentar me-
lhores resultados que prosseguem 
nos trimestres seguintes com as 
contratações temporárias nos se-
tores da agropecuária e comércio. 

“A grande incógnita dentro do con-
texto macroeconômico é o que vai 
acontecer, se vamos nos manter 
estáveis ou seguir a tendência de 
reduzir essa taxa”, avalia.

Aldemir relata que nos últi-
mos 12 meses o setor público foi 
o grande responsável por “segurar” 
postos de trabalho. Enquanto os 
outros setores desempregavam, o 
setor público acolhia. Um dado in-
teressante é que a taxa de desocu-
pação entre homens e mulheres se 
igualou, quando o normal é que a 
dos homens seja menor. 

Ambos apresentam uma taxa 
de 11,5% de desemprego, o que re-
presenta 100 mil trabalhadores do 
sexo masculino e 78 mil do sexo 
feminino. No início de 2012, quan-
do começou a série histórica, o de-
semprego entre os homens apre-
sentava um índice de 9,6% e de 
14,3% para as mulheres.

A explicação para a falta de 
emprego ter afetado principal-
mente os trabalhadores homens 
está nos setores que mais fecha-
ram postos de trabalho. “Deve-se a 
área que geralmente ocupam mais 
homens como a agropecuária, na 
plantação de cana de açúcar, por 
exemplo, e a construção civil, que 
foram os mais prejudicados”, ava-
lia Aldemir Freire. Estima-se que, 
com a seca dos últimos anos, o 
setor agropecuário fechou 48 mil 
postos de trabalho. Já a constru-
ção civil desempregou 59 mil.

A taxa de desemprego cresce 
ainda na medida em que aumenta 

a força de trabalho no mercado, ou 
seja, pessoas que estão à procura 
de emprego. Esse contingente cres-
ceu em 1,5% em um ano, o equiva-
lente a 20 mil novas pessoas a pro-
cura de emprego no estado. A pro-
cura por emprego é frustrada pela 
falta de vagas. A população ocupa-
da no estado foi de 1,3 milhão entre 
abril, maio e junho deste ano.

Outro fator avaliado pela pes-
quisa do IBGE é o rendimento 
real que amargou uma queda de 
0,8% no estado em relação ao iní-
cio do ano. Atualmente essa renda 
é de R$ 1,385. No primeiro trimes-
tre era de R$ 1.387. Frente ao mes-
mo período do ano passado, a mé-
dia de vencimentos teve uma evo-
lução de 4,7%, já que naquele perí-
odo a renda média era de R$ 1,323.

RN PERDE A LIDERANÇA 
NA TAXA DE DESEMPREGO
/ RANKING /  PESQUISA DIVULGADA PELO IBGE APONTA QUE O RIO GRANDE DO NORTE ESTÁ EM TERCEIRO LUGAR 
ENTRE OS ESTADOS COM O MAIOR ÍNDICE DE TRABALHADORES DESOCUPADOS, ATRÁS DA BAHIA E ALAGOAS

NÚMEROS

2º trimestre 2015 RN
 ▶ Taxa de desemprego 11,6%
 ▶ Empregados: 1,356 milhão
 ▶ Desempregados: 177 mil
 ▶ Renda Média: R$ 1385

1º trimestre 2015 RN
 ▶ Taxa de desemprego 11,5%
 ▶ Empregados: 1,347 milhão
 ▶ Desempregados: 175 mil
 ▶ Renda média: R$ 1.387

1,5 MILHÃO 
DE NOVOS 
DESEMPREGADOS 
NO PAÍS

A população desocupada no 
Brasil - equivalente a 8,4 milhões 
de pessoas - aumentou 5,3% no 
segundo trimestre, em compara-
ção ao trimestre anterior, ou seja, 
1,5 milhão de pessoas a mais sem 
emprego. A taxa de desocupação 
fi cou estimada em 8,3%, a maior 
da série histórica que teve início 
em 2012. Esta estimativa cresceu 
tanto na comparação com o 1º tri-
mestre de 2015 (7,9%), quanto com 
o 2º trimestre de 2014 (6,8%). No 2º 
trimestre de 2015 frente ao mesmo 
período de 2014, a taxa de desocu-
pação cresceu em todas as regiões.

Entre os estados, a Bahia 
teve a maior taxa de desempre-
go (12,7%), seguida por Alagoas 
(11,7%). Santa Catarina apresen-
tou a menor taxa (3,9%). O nível 
da ocupação (indicador que mede 
a parcela da população ocupada 
em relação à população em ida-
de de trabalhar) foi estimado em 
56,2% permanecendo estável fren-
te ao trimestre anterior e apresen-
tando queda em relação ao 2º tri-
mestre do ano passado (56,9%). 

Apenas os estados de Rorai-
ma, Pará, Tocantins, Maranhão, 
Minas Gerais, Espírito Santo e o 
Distrito Federal conseguiram efei-
to contrário e reduziram suas ta-
xas de desemprego.

O rendimento médio real ha-
bitual dos trabalhadores foi esti-
mado em R$ 1.882. Este resulta-
do é considerado estável nas duas 
comparações. Segundo o IBGE, o 
setor da construção civil foi o que 
mais cortou empregos, 673 mil 
postos de trabalho a menos. O se-
tor agropecuário veio em seguida 
com perda de 207 mil postos.

 ▶ O estudo do IBGE apontou que o índice potiguar fi cou praticamente estável, passando de 11,5% para 11,6%  

 ▶ José Aldemir Freire, coordenador geral do IBGE no RN: taxa já era ruim

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

RAFAEL NEDDERMEYER/ FOTOS PUBLICAS

EDUARDO MAIA / NJ
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COMERCIAL    3,607 

TURISMO  3,570 
+0,47% 

44.544,86 
R$ 4,169 0,62%14,25%

O GRUPO VILA Galé, um dos maio-
res de Portugal na área hotelei-
ra, apresentou ontem em entre-
vista coletiva o projeto de resort 
que representa um investimen-
to de R$ 100 milhões (28 milhões 
de Euros) no Rio Grande do Nor-
te. O governador Robinson Faria 
participou da cerimônia de lança-
mento do empreendimento e dis-
se que, a depender dele, as obras 
começariam hoje mesmo. Ele 
aproveitou o evento para anun-
ciar também a chegada de quatro 
novos voos para o RN, saídos de 
Belo Horizonte, Goiânia, São Pau-
lo e Brasília. 

O resort de grande porte do 
Vila Galé será erguido em Touros 
e deve gerar 400 empregos diretos. 
O grupo já possui sete empreendi-
mentos no Brasil e 20 em Portu-
gal. O início da operação está pre-
visto para 2017.  O Resort Vila Galé 
Touros, de frente para a praia, ocu-
pará uma área de 4,5 mil hectares 
com perspectiva de ser um empre-
endimento sustentável. Vai dispor 
de várias áreas de lazer com cen-
tro náutico, centro de convenções, 
campo de futebol, campo multiu-
so, campo de tênis e três piscinas 
exteriores, uma delas com tobogã 
para crianças, além de 466 quar-
tos, três restaurantes, 5 bares e um 
SPA.

Robinson Faria compareceu 
ao coquetel oferecido às autori-
dades do Estado após a coletiva e 
se mostrou satisfeito com a che-
gada do investimento. O gover-
nador disse que o Executivo vai 
se empenhar para agilizar tudo o 
que for preciso para garantir que 
o investimento do grupo portu-
guês se consolide no Rio Grande 
do Norte. 

De acordo com o presidente 
do Conselho de Administração do 
Vila Galé, Jorge Rebelo de Almeida, 
“o novo hotel Vila Galé Touros é 
um grande resort de “all inclusive” 
com o mesmo conceito dos Ho-
téis Vila Galé Marés, Guarajuba, 
Bahia e Vila Galé Cumbuco no Ce-
ará, junto a uma praia maravilho-
sa”. Com 29 anos de experiência, o 
Grupo Vila Galé é responsável pela 
gestão de 27 unidades hoteleiras, 
sendo 20 em Portugal e 7 no Brasil, 
contando hoje com 1.700 funcio-
nários. “Terá cerca de 450 aparta-
mentos e 4 chalés, 4 restaurantes, 
Buff ett e à La carte, 1 grande Cen-
tro de Congressos e Eventos com 
2.000 m2, 4 bares, 1 SPA Satsan-
ga, com piscina interior aquecida, 
área desportiva com ténis, qua-
dra polidesportiva, futebol socie-
ty, Academia, Clube do NEP (kid’s 

club), grande área para animação, 
3 piscinas exteriores, 1 delas com 
escorrego para crianças”, explicou. 

De acordo com ele, os projetos 
foram entregues este mês para li-
cenciamento e as obras devem ter 
início em 60 dias após a aprova-
ção, com uma duração máxima de 
2 anos. A expectativa de Jorge Ra-
belo de Almeida é de que as obras 
sejam iniciadas até janeiro. O dire-
tor do Idema, Rondinelle Oliveira, 
diz que o prazo é razoável. Olivei-

ra explicou que o terreno em que 
vai ser construído o resort já pos-
sui a viabilidade ambiental, que é 
resultado de um processo iniciado 
anos atrás por outro empreende-
dor. “Então a licença de instalação 
é uma consequência desta primei-
ra”, completou, esclarecendo que, 
concedida a permissão de instala-
ção, as construções já podem ser 
iniciadas.

Robinson Faria também se 
mostrou satisfeito com o prazo es-

tipulado pelo grupo. “Por mim co-
meçava amanhã”, sorriu. Segun-
do o diretor do grupo, a escolha 
do Rio Grande do Norte para a ins-
talação desse empreendimento 
se deu – inicialmente - com base 
em três motivos: “Vontade da Vila 
Galé continuar a crescer no Brasil 
no segmento dos Resort’s, onde é 
já hoje a principal operadora; ca-
rência absoluta no Estado de uma 
infraestrutura hoteleira com este 
porte e este padrão de qualidade, 

que bem se justifi ca num Estado 
com o potencial turístico do Rio 
Grande do Norte; e excelente aces-
sibilidade viária, proximidade do 
novo e excelente Aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante”. 

APOIO NO RN
O diretor fez questão de desta-

car ainda apoio do Governo do Es-
tado e da Prefeitura de Touros. Ele 
argumentou que também foi leva-
da em consideração a própria qua-
lidade de vida oferecida pela re-
gião onde o empreendimento será 
instalado. “Enquadramento num 
grande projeto imobiliário turísti-
co – principado de Touros, numa 
área total de 4.500 ha, com uma 
praia extraordinária, com a envol-
vente ambiental bem preservada, 
com características bem tradicio-
nais rodeadas por pequenas cida-
des pesqueiras”

Jorge Rebelo de Almeida expli-
cou que o Resort Vila Galé Touros 
será voltado aos públicos brasilei-
ro e estrangeiro, das classes A e B. 
ele aposta que por conta da desva-
lorização do Real “vai aumentar 
muito a procura pelo mercado in-
terno de férias/lazer”. “No entan-
to, apostamos também na capta-
ção de turistas europeus, dado que 
com a variação cambial o Brasil fi -
cou bem mais atrativo para o tu-
rista internacional e estes Resort’s 
Vila Galé, com elevado padrão de 
qualidade, correspondem bem à 
procura internacional”, disse. 

RN GANHA RESORT DE R$ 100 
MILHÕES E MAIS QUATRO VOOS
/ TURISMO /  GRUPO PORTUGUÊS VILA GALÉ APRESENTA RESORT DE R$ 100 MILHÕES QUE SERÁ CONSTRUÍDO EM TOUROS E VAI GERAR 400 
EMPREGOS DIRETOS. ROBINSON FARIA DIZ QUE POR ELE OBRA COMEÇAVA “HOJE” E ANUNCIA MAIS QUATRO VOOS DIRETOS PARA NATAL 

EVERTON DANTAS
RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

INVESTIMENTO 
É COMEMORADO 

O coquetel oferecido no 
Ocean Palace teve presença 
de muitas autoridades e 
pessoas ligadas ao setor do 
turismo. O diretor executivo 
da Associação Brasileira da 
Indústria de Hotéis do RN 
(Abih), Marcio Guedes, disse 
que a proposta portuguesa 
vem engrandecer o estado 
potiguar e incrementar a rede 
hoteleita.

O deputado Sousa Neto, 
também esteve presente 
no evento e comemorou o 
lançamento do projeto. “Nós 
temos que acreditar no Rio 
Grande do Norte assim como 
este grupo está acreditando”, 
disse.

O prefeito da cidade 
de Touros destacou que 
o Município, o Governo 
do Estado e o grupo Vila 
Galé seguem o mesmo 
caminho, pois buscam o 
desenvolvimento da região 
sem esquecer de aliar a 
economia à preservação 
ambiental. “Que é um dos 
fatores já externados pelo 
presidente”, complementa.

Solange Portela, 
subsecretária de Turismo 
do Estado, representou 
o titular da pasta, Ruy 
Gaspar, na cerimônia. A 
subsecretária também 
afi rmou ver com bons olhos 
uma iniciativa que já começa 
com uma preocupação de 
sustentabilidade. Solange 
Portela destacou ainda o 
aumento do fl uxo turístico 
neste ano de 2015. “É fruto 
de muito trabalho e é muito 
gratifi cante”.

FATURAMENTO 
AQUI E FORA

O grupo Vila Galé faturou 
em 2014, no Brasil, mais de R$ 
200 milhões. Em Portugal, esse 
faturamento foi de 70 Milhões 
de Euros em Portugal (266 
Milhões de Reais). Atualmente, 
o Vila Galé tem 1.600 
funcionários no Brasil e 1.300 
em Portugal, com 7 hotéis no 
Brasil (5.500 leitos) e 20 hotéis 
em Portugal, 1 deles na Ilha da 
Madeira.

Além disso, estão sendo 
preparados três novos 
projetos para Portugal - Porto, 
Douro, Sintra, e estão sendo 
analisados os mercados de 
Moçambique e Cabo Verde. O 
Grupo Vila Galé detém ainda 
a Casa de Santa Vitória – 
Vinícola que produz os vinhos 
Versátil, Inevitável e Santa 
Vitória, bem como o azeite 
com a mesma marca e a SV 
Frutas que produz Pêra Rocha, 
Ameixa, Pêssegos, Nectarinas, 
Paraguaios.

No Brasil, depois da 
abertura do Vila Galé Rio de 
Janeiro em dezembro de 2014, 
na Lapa (considerado um 
marco para a revitalização 
do bairro histórico)  está 
sendo construído o VG 
SUN no Cumbuco, com 354 
apartamentos para concluir 
em 2016. Atualmente o Grupo 
se dedica ao Vila Galé Touros 
e estão em fase de estudo 
empreendimentos para os 
estados de Alagoas e São Paulo.

Com relação à crise que tanto 
assusta o Brasil atualmente, o em-
presário tem uma opinião bastan-
te positiva. “É obviamente preocu-
pante a situação econômica atual 
do Brasil mas continuamos a acre-
ditar que vai ser dada a volta por 
cima, sendo certo que o país conti-
nua a ter um enorme potencial de 
crescimento”, argumentou. 

De acordo com ele, é impor-
tante que se implementem as re-
formas que o país exige (política, 
tributária, segurança/previdenciá-
ria, etc.)”, mas ele destacou que os 
períodos de crise são exatamente 
os mais favoráveis para novos in-

vestimentos. “Os períodos de crise 
são sempre os mais favoráveis para 
novos investimentos, desde que o 
país passe uma imagem de con-
fi ança e credibilidade”, afi rmou. 

Jorge Rebelo de Almeida ob-
servou ainda que – apesar da cri-
se – os resorts do grupo voltados 
ao turismo e ao lazer não têm re-
gistrado queda. Pelo contrário. Se-
gundo, foi registrado crescimen-
to. “Todavia, nos hotéis de cida-
de, em que a par do lazer temos o 
segmento de negócios, como Sal-
vador e Fortaleza e Rio de Janeiro, 
sentem-se expressivas quedas de 
ocupação”, pontuou. 

EMPRESÁRIO DÁ LIÇÃO DE OTIMISMO DIANTE DA CRISE

PERÍODOS DE CRISE SÃO 
SEMPRE FAVORÁVEIS 
PARA NOVOS 
INVESTIMENTOS, DESDE 
QUE O PAÍS PASSE 
IMAGEM DE CONFIANÇA 
E CREDIBILIDADE”

Jorge Rebelo de Almeida
Grupo Vila Galé

 ▶ Governador Robinson Faria declarou apoio ao empreendimento do Vila Galé, representado por Jorge Rebelo de Almeida 

 ▶ Além do investimento de R$ 100 milhões também foi anunciada a chegada de quatro novos voos ao RN

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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O SISTEMA PRISIONAL potiguar está 
em estado de alerta desde a noi-
te de segunda-feira (24). O sinal foi 
dado pela Secretaria de Estado da 
Justiça e Cidadania (Sejuc) para as 
direções de unidades prisionais de 
todo Rio Grande do Norte após as 
oito mortes dentro de cadeias e as 
rebeliões registradas desde o dia 
16 deste mês.

 Como primeira medida efe-
tiva para tentar dirimir o estado 
de emergência, a Sejuc realizou 
a transferência de 71 presos que 
ocupavam o pavilhão E da Peni-
tenciária Estadual de Seridó De-
sembargador Francisco Pereira da 
Nóbrega, em Caicó. 

Os detentos foram levados 
para o Presídio Rogério Coutinho 
Madruga, em Nísia Floresta, que 
fi ca dentro da área da Penitenci-
ária Estadual de Alcaçuz. O grupo 
foi conduzido em ônibus, com es-
colta da Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF).

O alerta geral foi dado após 
uma reunião de emergência do ga-
binete de crise do Governo do Es-
tado, que tem em seu núcleo duro 

os representantes da Sejuc e da 
Secretaria de Estado da Seguran-
ça Pública e Defesa Social (Sesed).

O gabinete de crise foi monta-
do para acompanhar os motins na 
Penitenciária Estadual de Seridó, 
ocorridos na manhã da segunda-
-feira e nas primeiras horas de on-
tem, que resultaram no assassina-
to de Fábio “Bolinha” Júnior da Sil-
va Patrício e Denison Barbosa de 
Oliveira.

O jovem de 21 anos foi morto 
a facadas. Outros 15 homens tive-
ram que ser atendidos em unida-
des de saúde da região por conta 
de ferimentos ocorridos nos em-
bates dentro da cadeia. Duran-
te os confrontos os presos ain-
da destruíram parte das instala-
ções do prédio e tocaram fogo em 
colchões. 

Os motins dentro do sistema 
prisional foram iniciados por con-
ta do confronto direto entre inte-
grantes das organizações crimino-
sas Primeiro Comando da Capital 
(PCC) e Sindicato do Crime do RN 
(SDC). 

A mais recente disputa entre 
as duas facções começou há dez 
dias, em Caraúbas, quando mem-
bros do PCC assassinaram quatro 

integrantes do Sindicato do Crime.
A cúpula da Sejuc ainda estu-

da, junto com diretores de unida-
des e membros da Sesed, novas 
transferências de presos duran-
te esta semana. Os remanejamen-
tos não foram divulgados pela se-

cretaria por questão de segurança. 
Além das unidades prisionais que 
foram postas em estado de alerta, 
grupos de agentes penitenciários 
e policiais militares também fo-
ram postos de prontidão para agir 
em qualquer eventualidade.

Foram deslocados para Alca-
çuz ainda na noite de segunda-
-feira, por exemplo, vários mem-
bros do Batalhão de Policiamento 
de Choque (BPChoque) e da Força 
Nacional. Como medida preven-
tiva os homens fi caram dispostos 

tanto dentro como nos arredores 
da penitenciária de Nísia Flores-
ta. Ainda assim, foram registrados 
princípios de tumulto em alguns 
pavilhões da maior unidade peni-
tenciária do RN, durante a madru-
gada e a manhã de ontem.

INÍCIO
O novo momento de caos do 

sistema prisional começou na 
Cadeia Pública de Caraúbas. Na 
manhã do dia 16, membros do 
PCC assassinaram rivais do Sin-
dicato do Crime após tomarem 
“posse” da unidade prisional. Ou-
tros quatro homens também sa-
íram feridos do confronto na re-
gião Oeste.

O quadro de tensão prosse-
guiu com o assassinato de Emer-
son “Índio” Santos da Luz, 28 anos. 
Ele foi morto a facadas dentro do 
Presídio Rogério Coutinho Ma-
druga na manhã do dia 18. Índio 
seria integrante do PCC e por isso 
foi escolhido como meio de vin-
gança para membros do Sindica-
to. Já no início desta semana, mor-
reram dentro de cadeias Cassia-
no Cassiano Henrique Galvão (Na-
tal) e Fábio Júnior da Silva Patrício 
(Caicó).

ESTADO DE EMERGÊNCIA 
NO SISTEMA PRISIONAL
/ CRISE /  COM A MORTE ONTEM DO OITAVO DETENTO NOS ÚLTIMOS NOVE DIAS, SECRETARIA DE ESTADO DA 
JUSTIÇA E CIDADANIA REALIZA OPERAÇÃO DE TRANSFERÊNCIA DE 71 PRESOS DE CAICÓ PARA NÍSIA FLORESTA

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

Como se fosse uma repetição 
sádica da manhã de segunda-feira, 
o sistema prisional potiguar ama-
nheceu com o registro de mais 
uma morte, a oitava desde o dia 
16. Denison Barbosa de Oliveira, 
27 anos, foi encontrado no Centro 
de Detenção Provisória (CDP) do 
Potengi, na Zona Norte de Natal, 
com o pescoço enrolado por um 
lençol e o tecido amarrado na por-
ta de uma cela.

A cena foi idêntica àquela que 
agentes penitenciários se depara-
ram no dia 24, quando avistaram 
Cassiano Henrique Galvão pendu-
rado na grade do pavilhão A do Pre-
sídio Provisório Professor Raimun-
do Nonato Fernandes. E, assim 
como neste caso, não há informa-
ções concretas sobre as circunstân-
cias da morte de Denison Barbosa.

Os agentes penitenciários que 
tomam conta do CDP Potengi não 
perceberam movimentações es-
tranhas porque o possível horá-
rio da morte de Denison foi du-
rante o período do café da ma-
nhã, quando os apenados são libe-
rados de suas celas para receber a 
alimentação.

Várias esposas e familiares de 
presos estavam em frente ao cen-
tro de detenção na manhã de on-

tem, enquanto policiais e agentes 
penitenciários aguardavam a pe-
rícia técnica do Insituto Técnico-
-científi co de Polícia do RN (Itep-
-RN) para a retirada do corpo. 

A mãe de Denison, Célia Bar-
bosa de Lima, estava entre essas 
pessoas. Ao saber da morte do fi -
lho, a mulher desesperou-se. Foi 
amparada por amigas. O pico de 
desespero da mulher foi quando 
o corpo do homem de 27 anos foi 
retirado de dentro do CDP. Dois 
apenados ajudaram a levá-lo até o 
carro do Itep. “Meu fi lho, meu fi -
lho”, urrava Célia. 

A mulher desabou de vez em 
prantos quando o carro do Ins-
tituto partiu em direção à Ribei-
ra. O choro foi acompanhado por 
várias outras mulheres que se-
quer conheciam Denison e espe-
ravam na calçada em frente à uni-
dade prisional a sua vez para en-
contrar com o familiar, esposo ou 
namorado. A visita e a entrega de 
alimentos terminou sendo cance-
lada pela direção do CDP Potengi.

SUSPEITAS
De acordo com o delegado Ro-

berto Andrade, integrante da De-

legacia Especializada em Homicí-
dios (Dehom), a principal suspeita 
é de que tanto Denison como Cas-
siano tenham sido assassinados e 
as cenas semelhantes que indica-
riam suicídios foram montadas.

“A situação é a mesma da mor-
te de Cassiano. Há também uma 
grande suspeita de que Denison 
foi assassinado, pelo que vimos no 
local. De toda forma, é necessário 
esperar o laudo pericial do Itep”, 
afi rmou Andrade.

O delegado relatou ainda que 
irá ouvir familiares da vítima nesta 
quarta-feira. Os detentos que es-
tariam no local da morte deverão 
depor no dia seguinte. “Nenhum 
preso assumiu a eventual autoria 
do crime até o momento. É a mes-
ma situação da morte no presí-
dio provisório. Ainda é muito cedo 
para afi rmar que existe ligação en-
tre os crimes, até porque foram em 
locais diferentes, mas tudo é possí-
vel. As cenas das mortes são idên-
ticas. A situação é muito estranha”, 
completou o membro da Dehom.

De acordo com o sistema de 
consulta processual do Tribunal 
de Justiça do RN (TJ-RN), Denison 
Barbosa respondia pelas acusa-
ções de roubo e homicídio nas co-
marcas de Natal e Macau.

MAIS UMA SUSPEITA DE ASSASSINATO

OBRAS DEVEM 
SER CONCLUÍDAS 
EM SETEMBRO

Durante o motim em Caicó, 
os presos destruíram parte 
da Penitenciária do Seridó. 
Grades arrancadas, buracos em 
paredes, fogo que consumiu 
colchões e atingiu as paredes da 
unidade. Apenas o pavilhão D, 
que abriga mulheres, escapou 
da depredação.

Segundo a Sejuc, as grades 
que foram retiradas das paredes 
serão reparadas, assim como 
as avarias na alvenaria e na 
pintura, mas ainda não há 
um levantamento concreto 
de quanto foi o prejuízo e 
quando começam as obras de 

recuperação. 
A destruição no Pereirão 

soma-se aos casos ocorridos 
em março deste ano, quando 
uma rebelião que atingiu mais 
de 15 unidades prisionais 
terminou com a inutilização de 
aproximadamente mil vagas do 
sistema prisional por conta da 
destruição de celas e grades.

A recuperação das 
penitenciárias, cadeias e centros 
de detenção provisória está 
prevista para acabar no próximo 
mês, de acordo com o termo de 
ajustamento de gestão (TAG) 
fi rmado ainda em março entre 
os representantes do Governo 
do Estado, Tribunal de Contas e 
Ministério Público de Contas. A 
contratação das obras custou R$ 
1,6 milhão.

 ▶ Penitenciária de Alcaçuz: recebendo novos presos e em reforma

 ▶ Roberto Andrade, delegado: esperar o laudo pericial do Itep

 ▶ Parentes e amigos choram a morte do detento Denison Barbosa de Oliveira no CDP do Potengi

NEY DOUGLAS / NJ
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O NOVO TITULAR da pasta de De-
senvolvimento Econômico (SE-
DEC), engenheiro civil Flávio Aze-
vedo, ainda se habitua à rotina do 
cargo assumido há apenas 15 dias, 
ocupando a vaga deixada pelo pa-
ranaense Paulo Roberto Cordeiro. 
Apesar das dezenas de despachos 
que tem de enfrentar diariamente, 
ele já prepara o terreno para atrair 
investimentos internacionais e ga-
rantir a melhoria da infraestrutura 
logística potiguar. 

“Estou no início da gestão, mas 
já penso em novos rumos para o 
desenvolvimento econômico do 
Estado”, revela. No seu gabinete de 
trabalho, no Centro Administrati-
vo do Estado, ele ainda procura se 
adaptar à burocracia do cargo pú-
blico. “Eu não sou secretário, devo 
dizer. Eu estou secretário e quero 
utilizar os minha experiência para 
atrair novos investimentos”, conti-
nua Azevedo, ex-presidente da Fe-
deração das Indústrias (FIERN).

Uma das metas traçadas para 
este ano é destravar o nó em que 
se transformou o Terminal Pes-
queiro de Natal. A obra está para-
lisada há quatro anos e ainda de-
pende da execução de 5% do or-
çamento total de R$ 38,5 milhões 
para sua conclusão. Flávio Aze-
vedo quer buscar recursos na ini-
ciativa privada abrindo a estrutu-
ra para uma concessão – a chama-
da Parceria Pública Privada (PPA).

“Sabemos das difi culdades de 
obter recursos públicos. Não te-
mos hoje esta disponibilidade em 

caixa e a abertura para uma con-
cessão é o mecanismo ideal para 
revitalizar o terminal pesqueiro”, 
afi rma Azevedo.

Após o início das operações 
da estrutura, o secretário espe-
ra transformar o Rio Grande do 
Norte num grande produtor mun-
dial de atum. A costa potiguar – a 
aproximadamente 300 quilôme-
tros da faixa de terra – é rota uti-
lizada para a migração de várias 
espécies de atum, pescado com 
grande valor econômico. 

Para atrair capital estrangeiro, 
o secretário promete tomar me-
didas que facilitem novos inves-
timentos. Hoje, o principal entra-
ve é a questão trabalhista. A atu-
al regulamentação obriga que os 
barcos pesqueiros internacionais, 
em operação nas águas regidas 
pelo país, tenham de manter 2/3 
de trabalhadores brasileiros. Con-
tudo, de acordo com Flávio Azeve-
do, o Brasil não tem “expertise” de 
formador para este tipo de mão de 
obra especializada. “É preciso for-

mar trabalhadores qualifi cados 
para este tipo de serviço”, avalia.

Por conta disso, a ideia é pedir 
uma licença temporária ao Minis-
tério do Trabalho para formar ope-
rários locais. Enquanto isso não 
acontece, os barcos operam com 
mão de obra estrangeira. “É uma 
medida necessária para permitir 
que a pesca seja feita”, justifi ca.

A potencialidade local é tre-
menda, aponta Azevedo. Isso 
se explica pelo fato de que o Rio 
Grande do Norte só consegue pes-

car 2% da cota permitida pela Co-
missão Internacional para a Con-
servação do Atum Atlântico (IC-
CAT) para espécie de Atum Al-
bacora Branca – uma das mais 
procuradas pelo mercado interna-
cional. O Estado pode capturar até 
3,5 mil toneladas por ano, mas se 
mantém numa taxa de pesca anu-
al de 300 toneladas. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

TERMINAL PESQUEIRO PODE 
SER CONCLUÍDO COM PPP
/ DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO /  AINDA SE ADAPTANDO À BUROCRACIA DO CARGO QUE ASSUMIU HÁ DUAS SEMANAS, SECRETÁRIO 
FLÁVIO AZEVEDO IMAGINA UMA SOLUÇÃO PARA CONCRETIZAR A OBRA PARALISADA HÁ QUATRO ANOS: PARCERIA COM A INICIATIVA PRIVADA

 ▶ Quando entrar em operação, o Terminal Pesqueiro vai gerar aproximadamente 12 mil empregos diretos e indiretos na economia local
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SABEMOS DAS 
DIFICULDADES DE 
OBTER RECURSOS 
PÚBLICOS. NÃO 
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DISPONIBILIDADE EM 
CAIXA E A ABERTURA 
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É O MECANISMO IDEAL 
PARA REVITALIZAR O 
TERMINAL PESQUEIRO” 

Flávio Azevedo,
Secretário estadual de 

Desenvolvimento Econômico

 / NJ

CONTINUA
NA PÁGINA 11 ▶



▶ CIDADES ◀10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 26 DE AGOSTO DE 2015

O NOVO TITULAR da pasta de De-
senvolvimento Econômico (SE-
DEC), engenheiro civil Flávio Aze-
vedo, ainda se habitua à rotina do 
cargo assumido há apenas 15 dias, 
ocupando a vaga deixada pelo pa-
ranaense Paulo Roberto Cordeiro. 
Apesar das dezenas de despachos 
que tem de enfrentar diariamente, 
ele já prepara o terreno para atrair 
investimentos internacionais e ga-
rantir a melhoria da infraestrutura 
logística potiguar. 

“Estou no início da gestão, mas 
já penso em novos rumos para o 
desenvolvimento econômico do 
Estado”, revela. No seu gabinete de 
trabalho, no Centro Administrati-
vo do Estado, ele ainda procura se 
adaptar à burocracia do cargo pú-
blico. “Eu não sou secretário, devo 
dizer. Eu estou secretário e quero 
utilizar os minha experiência para 
atrair novos investimentos”, conti-
nua Azevedo, ex-presidente da Fe-
deração das Indústrias (FIERN).

Uma das metas traçadas para 
este ano é destravar o nó em que 
se transformou o Terminal Pes-
queiro de Natal. A obra está para-
lisada há quatro anos e ainda de-
pende da execução de 5% do or-
çamento total de R$ 38,5 milhões 
para sua conclusão. Flávio Aze-
vedo quer buscar recursos na ini-
ciativa privada abrindo a estrutu-
ra para uma concessão – a chama-
da Parceria Pública Privada (PPA).

“Sabemos das difi culdades de 
obter recursos públicos. Não te-
mos hoje esta disponibilidade em 

caixa e a abertura para uma con-
cessão é o mecanismo ideal para 
revitalizar o terminal pesqueiro”, 
afi rma Azevedo.

Após o início das operações 
da estrutura, o secretário espe-
ra transformar o Rio Grande do 
Norte num grande produtor mun-
dial de atum. A costa potiguar – a 
aproximadamente 300 quilôme-
tros da faixa de terra – é rota uti-
lizada para a migração de várias 
espécies de atum, pescado com 
grande valor econômico. 

Para atrair capital estrangeiro, 
o secretário promete tomar me-
didas que facilitem novos inves-
timentos. Hoje, o principal entra-
ve é a questão trabalhista. A atu-
al regulamentação obriga que os 
barcos pesqueiros internacionais, 
em operação nas águas regidas 
pelo país, tenham de manter 2/3 
de trabalhadores brasileiros. Con-
tudo, de acordo com Flávio Azeve-
do, o Brasil não tem “expertise” de 
formador para este tipo de mão de 
obra especializada. “É preciso for-

mar trabalhadores qualifi cados 
para este tipo de serviço”, avalia.

Por conta disso, a ideia é pedir 
uma licença temporária ao Minis-
tério do Trabalho para formar ope-
rários locais. Enquanto isso não 
acontece, os barcos operam com 
mão de obra estrangeira. “É uma 
medida necessária para permitir 
que a pesca seja feita”, justifi ca.

A potencialidade local é tre-
menda, aponta Azevedo. Isso 
se explica pelo fato de que o Rio 
Grande do Norte só consegue pes-

car 2% da cota permitida pela Co-
missão Internacional para a Con-
servação do Atum Atlântico (IC-
CAT) para espécie de Atum Al-
bacora Branca – uma das mais 
procuradas pelo mercado interna-
cional. O Estado pode capturar até 
3,5 mil toneladas por ano, mas se 
mantém numa taxa de pesca anu-
al de 300 toneladas. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

SECRETÁRIO PROPÕE PPP 
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 ▶ Quando entrar em operação, o Terminal Pesqueiro vai gerar aproximadamente 12 mil empregos diretos e indiretos na economia local
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O secretário de Desenvolvi-
mento Econômico, Flávio Azeve-
do, manteve contato na última 
sexta-feira com uma comitiva de 
investidores estrangeiros interes-
sados em apostar nas potenciali-
dades econômicas do Rio Grande 
do Norte. O gestor recebeu três re-
presentantes de grupos de investi-
mento vindos de Singapura. 

O encontro foi agendado por 
representante do Grupo Ritz, em-
presa com investimentos na Ingla-

terra e Singapura, e que está sedia-
da no Rio Grande do Norte. “Esta-
mos numa fase de estagnação da 
economia e parcerias com investi-
mento privado são essenciais para 
as estratégias públicas de retoma-
da do crescimento econômico”, diz 
o secretário de desenvolvimento.

Entre os possíveis investido-
res de Singapura, no sudeste asi-
ático, estava Christopher Chow, 
que representa uma empresa res-
ponsável por desenvolver proje-

tos de energia e logística portuária 
na Europa e Ásia. “Foi uma viagem 
muito proveitosa. Estou levando 
importantes informações sobre as 
oportunidades locais. O Rio Gran-
de do Norte não é só turismo, mas 
também um excelente produtor 
de energia eólica”, avalia.

Para Eunice Yuen, do grupo 
Sheraton de investimentos, o Rio 
Grande do Norte é uma “joia” a ser 
explorada. “Estamos conhecen-
do as oportunidades locais, mas já 
estamos encantados. Percebemos 
também que há um campo para 
projetos imobiliários. Agora é ven-
der esta ideia para nossos repre-
sentantes”, fi naliza. 

O terminal portuário do li-
toral norte potiguar também 
será uma das medidas propos-
tas pelo novo secretário de De-
senvolvimento Econômico para 
a expansão do setor logístico po-
tiguar. A meta é facilitar o escoa-
mento da produção de commo-
dities produzidas no interior do 
Estado, principalmente na re-
gião do Seridó, como minérios, 
derivados do petróleo e a produ-
ção agrícola.

Flávio Azevedo afi rma que 
a maior lacuna do setor logísti-
co potiguar é a falta de conheci-
mento na navegação de cabota-
gem. “Os investimentos no setor 
portuário são tímidos”, detalha.

O valor do empreendimen-
to está na ponta da língua: 250 
milhões de dólares. “O projeto 
contempla um porto granelei-
ro de porte médio, mas capaz 
de atrair grandes embarcações, 
como as que são capazes de 
transportar mais de 150 mil to-
neladas”, informa Azevedo.

Para abastecer o novo por-
to, a proposta é construir duas 
linhas de ferrovia – de 100 qui-
lômetros de extensão, cada 
uma delas – para conectar os 
polos produtores do interior 
do estado. Uma das linhas deve 
sair de Mossoró, percorrer toda 
área rica na produção de deri-
vados de petróleo. A segunda, 
saindo de Caicó, será respon-
sável pelo transporte de miné-
rios, principalmente o ferro e o 
caulim.

O subsecretário estadual da Pes-
ca ressalta que o Terminal Pesquei-
ro será importante para “potencia-
lizar” a produção e exportação de 
atum no Rio Grande do Norte. “Es-
tamos abaixo da nossa capacida-
de. Temos hoje 57 barcos atuneiros 
atuando na costa, mas podemos 
dobrar esta capacidade”, explica.

Ele explica que os dois tipos de 
atum na costa potiguar são infe-
riores às cotas permitidas pela IC-
CAT. “Capturamos 2% da Albaco-
ra e outros 3% do Espadarte. Po-
demos crescer ainda mais com a 
operação do empreendimento”, re-
força. Vale ressaltar que a Espadar-

te está limitado a capturar 4,5 mil 
toneladas por ano. Quando pron-
to e em operação, o Terminal Pes-
queiro vai gerar aproximadamente 
12 mil empregos diretos e indiretos 
na economia local. Dentre as ativi-
dades que serão desenvolvidas no 
local, se destacam o transporte e o 
processamento de pescado, con-
servação e produção de gelo, além 
da própria comercialização. 

Alberto Cortez também anun-
ciou os números mais recentes so-
bre a exportação de pescados no 
Rio Grande do Norte. Até julho 
passado, de acordo com núme-
ros da Subsecretaria de Pesca, fo-

ram exportadas 2,5 mil toneladas 
do produto, com geração de 15 mi-
lhões de dólares. 

Os números mostram que hou-
ve incremento de 57,92% no valor 
das exportações em relação ao mes-
mo período do ano passado. Até ju-
lho de 2014, o Estado havia exporta-
do 1,2 mil toneladas, com valor total 
de 9,7 milhões de dólares. 

“As exportações pesqueiras 
continuam em ascensão neste 
ano. Considerando que somen-
te em julho foi reiniciada a pesca 
da lagosta, e que a safra dos atuns 
e afi ns começará em outubro, há 
uma perspectiva de grande impul-

so no setor de pescados até o fi m 
do ano”, avalia Alberto Cortez. 

Ele comenta ainda que o au-
mento da produção pesqueira re-
força a necessidade de uma me-
lhoria do sistema de logística para 
o setor. Isso porque toda a produ-
ção deste ano foi exportada por 
via área – através dos aeropor-
tos de São Gonçalo do Amarante 
e de Recife (PE). “Não tivemos ex-
portações através dos nossos por-
tos. Com o Terminal Pesqueiro em 
operação, com uma estrutura de 
processamento local, poderemos 
melhorar a entrega do nosso pes-
cado”, conta.

O principal problema da obra 
é que o empreendimento foi inter-
rompido faltando apenas 5% para 
conclusão do equipamento. “So-
fremos com um atraso na entrega 
do projeto há quatro anos”, anali-
sa Alberto Cortez, atual subsecre-
tário estadual da Pesca. 

Ele explica que o atraso, mes-
mo faltando 5% por concluir, de-
ve-se à paralisação nos pagamen-
tos à construtora, a Constremac. 
A empresa iniciou o serviço em 
2009, mas fechou o canteiro de 
obras dois anos depois com a sus-
pensão no pagamento da contra-
partida do Governo do Estado. 

Após um acordo fi rmado en-
tre as duas partes, em 2014, os 
serviços deveriam ter recomeça-
do, mas até agora nada foi feito. 
O equipamento chegou a 95% de 
conclusão e está em boas condi-
ções estruturais, mas falta ainda 
o acabamento do piso, das insta-
lações elétricas e hidráulicas, além 
do frigorífi co. 

Ontem, a Secretaria de Infra-
estrutura (SIN) realizou uma reu-
nião com a Constremac para afi -
nar os últimos ajustes para a re-
tomada da obra. No entanto, o 
resultado do encontro não foi di-
vulgado à imprensa.

Alberto Cortez desconhecia a 
reunião entre a Secretaria de In-
fraestrutura e a empresa respon-
sável pela obra. “Não sabia disso, 
mas a única pendência é a análi-
se de uma planilha de custos pro-
duzida pela Constremac. A [secre-

taria de] Infraestrutura ainda não 
terminou este estudo”, particulari-
za. Procurada pelo NOVO, a asses-
soria de imprensa não soube in-
formar os resultados de análise de 
custos para a retomada da obra.

Ele afi rma ainda que é favorá-
vel à ideia de que o Terminal Pes-
queiro seja concedido à iniciativa 
privada. No entanto, a competên-
cia administrativa do empreendi-
mento cabe ao Ministério da Pes-
ca. “O governo federal precisa aca-
tar a ideia, mas eu apoio a inicia-
tiva”, diz. 

O NOVO tentou contato te-
lefônico com a assessoria de im-
prensa do Ministério da Pesca, 
mas não obteve sucesso.

OBRA MARCADA PELO ATRASO

 ▶ Obra do Terminal Pesqueiro foi iniciada em 2009 e paralisada em 2011 por falta de pagamento à construtora

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Alberto Cortez, subsecretário estadual da Pesca: análise de planilha de custos

CRESCIMENTO DA PESCA E 
DIFICULDADES NA EXPORTAÇÃO

PORTO 
GRANELEIRO NO 
LITORAL NORTE

ENCONTRO COM 
INVESTIDORES ASIÁTICOS

 ▶ Eunice Yuen, do grupo Sheraton: RN é uma joia a ser 

explorada, pois há um campo para projetos imobiliários

 ▶ Christopher Chow, investidor de Singapura: levando 

importantes informações sobre as oportunidades locais

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E DA CULTURA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SEEC

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 004/2015- CPL/SEEC

PROCESSO: PGE 264838/2014-1

A Pregoeira da SEEC, no uso de suas atribuições legais, torna pública a abertura do Pregão
Eletrônico em referência, para o dia (Horário de Brasília), cujo objeto
é: , conforme
o quadro de detalhamento constante no Termo de Referência - Anexo I. O Edital encontra-se
à disposição dos interessados através dos sites: e .

Natal/RN, 25 de agosto de 2015.

Pregoeira - CPL/SEEC/

09/09/2015, às 09:30h
AquisiçãodeMaterial Permanente para atender asnecessidadesdaSEEC

Ana Santana Alves de Medeiros

www.rn.gov.br www.comprasnet.gov.br

NEY DOUGLAS / NJ
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Giro do Novo 
pelos bastidores 
dos melhores 
eventos de Natal

Fotos
1. Amauri Moura e João Ferreira na en-

trega do Guia do Judiciário
2. Julio Protásio entrega a comenda 

Deífi lo Gurgel a Fátima Ribeiro
3. Juliana Morais e Daniela Garib no 

Congresso de Odontologia
4. Nelson Freire e Soraya Freire com 

Sálua Glauar no lançamento do Livro 
de Levi Jales

5. O presidente da FIERN, Amaro Sales 
com os ex-presidentes da CNI, Fer-
nando Bezerra e Albano Franco e o 
atual Robson Andrade.

6. Ricardo e Bira Rocha no lançamento 
do Livro de Rubinho

2

3

4

5

6

1

O engenheiro civil José Narcelio 
até guarda no currículo dois livros (“A 
História da Escola de Engenharia da 
UFRN” e “Rodoviarismo no RN”), mas 
mergulha agora pela primeira vez tam-
bém em um livro somente de crônicas, 
estilo do qual ele começou a se aproxi-
mar exatamente em 1987, quando fez 
sua primeira. “Como o próprio título 
indica, enquanto fazia a Minha Sele-
ção do que já tinha escrito nesse tem-
po todo mapeei mais de 600 crônicas, 
publicadas em todos os lugares, inclu-
sive na Revista Veja”, comenta o escri-
tor que dividiu seu livro em sessões, 
como “Família” e “Reflexões”.

“Nós três escrevíamos pra jor-
nal e no momento em que per-
cebemos que isso não seria mais 
possível resolvemos preservar o 
nosso pensamento com estes li-
vros que fi zemos questão de lan-
çar juntos também. Será um mo-
mento de muita festa para todos 
nós por reunir todos que nos le-
ram nesses anos”, conta José, que 
tem um diferencial dos amigos: a 
paixão por contos e romances.

Entre os 90 textos que com-
põem “Minha Seleção”, várias crô-
nicas, mas também alguns contos 
já publicados e que serviram de 
“ensaio” para os seus dos primei-
ros romances com previsão de se-
rem lançados no ano que vem. São 
eles: “O Segredo da Matriz” e “Ro-
sas de Chumbo”.

“O primeiro trata sobre a ci-
dade de São Rafael, que foi engoli-
da pela barragem de Armando Ri-

beiro Gonçalves e fi cou totalmen-
te em baixo d’água; e o segundo é 
uma grande aventura na época da 
ditadura”, detalha o autor sobre os 
próximos títulos.

Questionado sobre o pon-
to essencial que aprendeu com 
as crônicas ao longo desse tem-
po escrevendo, ele encerra: “Olha, 
acho que para ser um bom cronis-
ta você precisa essencialmente ler 
bastante. Tudo está na base da lei-
tura, absolutamente tudo”, conclui 
o autor estreante aos 71 anos.

Dia desses a esposa deixa uma 
garrafa cheia de água benta em 
cima do frigobar, mas infelizmen-
te só ela sabia que a água era ben-
ta. Horas depois, a faxineira colo-
ca a garrafa para gelar e mais de-
pois ainda o marido chega de res-
saca em casa, louco de sede. Ao 
acordar, pela manhã do outro dia, 
a confusão estava feita: a água que 
ia benzer a casa já tinha abençoa-
do o marido.

A história é verídica, mas o on-
cologista Maciel Matias (65) não 
revela com quem aconteceu. O 
mesmo se repete nas demais crô-
nicas que ele reuniu em seu livro: 
todas reais, mas com uma dose 
certa de... Água benta? Não, imagi-
nação mesmo!

Com 400 páginas e 120 crôni-
cas, o livro é inteiramente escri-
to na forma de diálogo, como se o 
próprio autor estivesse conversan-
do com os personagens citados, 
todos muito curtos, assim como 
ele mesmo explica.

“Armando sempre deu um in-
centivo muito grande porque já 
conheço ele há mais de 40 anos”, 
comenta o médico que recebia fe-
edback até mesmo de seus pacien-
tes sobre os textos que publicou 
essencialmente no Jornal de Hoje, 
antes do impresso ser fechado.

“Eu gostava muito de publi-
car os textos porque os pacientes 
mesmo chegavam para comen-
tar e isso vai dando entusiasmo, 
então por isso eu resolvi publicar 

esse meu primeiro livro com algu-
mas delas”, explica Maciel avisan-
do que na época mais produtiva 
ele chegava a escrever cerca de 3 
crônicas por semana.

“Sempre que acordo costumo 
ler jornais e escrever”, conta, re-
conhecendo também que os jor-
nais impressos ainda são as me-
lhores fontes de crônicas do dia a 
dia. “Hoje pode até haver esse de-
bate de que o público está na in-
ternet, mas é diferente sim e o al-
cance é bem maior”, conta.

Na medicina, o termo “crôni-
ca” signifi ca uma enfermidade que 
é recorrente durante toda a vida de 
um paciente “fulano tem uma dor 
crônica”, enquanto o termo “agudo” 
indica algo inesperado, do tipo “fu-
lano teve uma apendicite aguda”.

Quem explica, do outro lado 
da linha, é o mais experiente dos 
amigos, o anestesiologista Arman-
do negreiros (64), que com “Crôni-
cas Quase Agudas” encaixa na pra-
teleira o oitavo livro da carreira pa-
ralela como escritor.  Ele, aliás, foi 
o maior catalisador do lançamen-
to triplo, já que os amigos nunca 
haviam se aventurado no tipo de 
publicação, muito embora todos 
escrevessem crônicas para jornais 
rotineiramente.

“Olha, nesse livro especifi ca-
mente eu reuni desde críticas mais 
ácidas até alguns desmandos gover-
namentais. Falo muito sobre o des-
manche do Machadão, por exem-
plo, e essa desomenagem prestada 
a João Cláudio de Vasconcelos Ma-
chado pra botar o nome do estádio 
de Arena das Dunas”, ilustra sobre a 
publicação que reúne também di-
versas frases da internet.

“O livro tem basicamente duas 
partes, a de crônicas e essa outra 
com frases engraçadas de anôni-
mos e famosos”, explica Armando, 
mais conhecido pela sua coluna no 
extinto Diário de Natal, no qual as-
sinava, todos os domingos, o “Pou-
cas e Boas”, espaço que lhe rendeu 
seus três primeiros livros de crôni-
cas (Poucas e Boas 1, 2 e 3).

“Para mim a boa crônica pre-
cisa ser bem humorada”, conside-
ra sobre o estilo textual. “E preci-
sa nascer do dia a dia, do cotidia-
no. Até hoje escrevo, mesmo lon-
ge dos jornais há algum tempo... Já 
tenho material para os dois próxi-
mos”, conta.

REZA A LENDA que a escrita é uma 
atividade solitária, mas entre fór-
mulas batidas e receitas não con-
vencionais, o engenheiro José Nar-
celio e os médicos Maciel Matias 
e Armando Negreiros podem ser 
considerados uma exceção neste 
universo. Há mais de três décadas 
eles compartilham entre si um pas-
satempo: a escrita e leitura de crô-
nicas cotidianas.

Agora, pela primeira vez, os 
amigos se preparam para um lan-
çamento em conjunto dos textos 
que até então cada um havia publi-
cado em jornais diferentes da cida-
de. A editora é a mesma (Jovens Es-
cribas), a revisora dos textos tam-
bém é a mesma (Beatriz Madruga), 
mas os assuntos tratados, eles ga-
rantem que são bem diferentes.

O lançamento coletivo de “Crô-
nicas Quase Agudas – Histórias da-
qui, dali e d’alhures” (Armando Ne-
greiros); “Minha Seleção” (José Nar-
celio) e “Bebi Água Benta. E agora? 
– Um Pouco de Quase Tudo” (Ma-
ciel Matias) ocorre nesta sexta-fei-
ra, a partir das 17h, no Iate Clube de 
Natal.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

VIAGEM A 
TRÊS PELA 
LITERATURA
/ PASSATEMPO /  DOIS MÉDICOS E UM ENGENHEIRO QUE COMPARTILHAM 
ESCRITA E LEITURA DE CRÔNICAS COTIDIANOS HÁ MAIS DE TRÊS DÉCADAS 
PREPARAM LANÇAMENTO TRIPLO PELA JOVENS ESCRIBAS

CRÔNICAS 
QUASE AGUDAS

MINHA SELEÇÃO BEBI ÁGUA BENTA, E AGORA?

 ▶ Obra será a oitava do 

anestesiologista Armando negreiros

 ▶ José Narcelio é engenheiro e já 

lançou dois livros

 ▶ Oncologista Maciel Matias dialoga 

com seus personagens

LANÇAMENTO

CRÔNICAS QUASE 
AGUDAS – Histórias 
daqui, dali e d’alhures 
Armando Negreiros 

MINHA SELEÇÃO – 
Crônicas e contos 
José Narcelio 

BEBI ÁGUA BENTA. E 
AGORA? – Um pouco de 
quase tudo
Maciel Matias 

Onde? 
Iate Clube de Natal 

Quando? 
Sexta-feira

Que horas? 
17h 



Jota Oliveira

OPEN

Hoje, em sessão corta 
fi tas, o empresário Bosco 
Galindo, inaugura a 
primeira franquia da ‘Casa 
dos Frios’, aqui na capital 
potiguar. A tradicional 
empresa pernambucana é 
especializada em bolo de 
rolo e produtos gourmet. 
A fi lial fi ca no Shopping 

É desnecessário 
fi car tentando 
provar algo a 

alguém. As pessoas 
tomam como 

verdade aquilo 
que lhes convém.” 

(Desconhecido)

Carpe 
Diem

Amanhecendo em idade 
nova com os vivas da 
coluna: Karina Lamas 
Abou Chakra, Any 
Azevedo, Walter Gomes, 
Marcilio Carrilho, Helô 
Rocha, Marta Dias, Victor 
Dantas, Dalila Cabral e 
Mateus Rocha da equipe 
de jornalismo desta 
coluna, brindando a data 
com os mais chegados em 
jantar no Douce France.

PA
RA
BÉNS

governo está se baseando 
no aplicativo ‘Uber’ para 
criar uma ferramenta 
parecida e otimizar o 
uso da frota de carros 
públicos. Nele o servidor 
poderá ver qual o carro/
motorista que está mais 
próximo para fazer o 
deslocamento de um local 
para outro de trabalho.
- A gente espera que 
funcione para ver se não é 
apenas mais uma jogada 
de marketing de Dilma. 
Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

BUSINESS
Segundo informações 
do ‘Bank Of America’ no 
Brasil, apesar do real está 
desvalorizado, o momento 
é bom para negócios. Para 
o chefe do banco, nesse 
momento, investidores 
estrangeiros compram 
ações e empresas, que 
podem gerar ainda mais 
empregos e lucro para o 
país. Leia mais em Take 
a Note no JotaOliveira.
com.br

SERVIÇO
A Apple anunciou que fará 
um recall para modelos 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

do iPhone 6 Plus, que 
podem estar com 
problemas na câmera, 
podendo causar desfoco 
nas fotos. Os números 
de série e outras 
informações ainda serão 
divulgados pela Apple. 
Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

SEGURANÇA
Um PM preso no Rio 
de Janeiro, acusado de 
participar da chacina 
que aconteceu semana 
passada, já responde a 
cinco processos.
- Isso é resultado de uma 
polícia desaparelhada e 
despreparada. Leia mais 
em GFK no JotaOliveira.
com.br

PESQUISA
Segundo pesquisa 
realizada pela 
Organização Não-
Governamental, Instituto 
de Desenvolvimento 
da Educação (IDE), 
os números apontam 
que, os potiguares não 
possuem hábito de 
leitura contabilizando 
63% da população 
potiguar.

Mãos de Arte, na Praia do 
Meio.

SUPERAÇÃO
Diego Monteiro é 
um ex-panfl eteiro de 
Pernambuco e atualmente 
um dos maiores 
empresários no ramo 
dos games. Um grande 
exemplo a ser seguido... 

o jovem é dono de uma 
das maiores escolas de 
computação do país, que 
inclusive tem uma fi lial 
em Natal.

FUTEBOL
A cidade do sol será 
palco da 8ª edição do 
torneiro internacional 
de futebol feminino. O 
campeonato acontece no 
Arena das Dunas e terá a 
participação da Seleção 
Brasileira de Futebol 
feminino que vai em 
busca de seu sexto título. 
Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

NEWS
A montadora de sucesso 
Audi mostra que seu 
novo A5 2015, junta o 
útil ao agradável e une 
estilo e maior efi ciência 
com as inovações 
em seu modelo. O A5 
possui motor de 1,8 
com alta tecnologia, 
apresentando dois 
motores que trabalham 
simultaneamente.  

COUVER?
Xuxa há anos passados 
fazia a linha menininha, 
agora está fazendo a 
linha rapazinho... Depois 
que essa semana ela 
apresentou o programa 
com um terninho 
amarelo e um All Star 
branco, os comentários 
de que ela está imitando 
Ellen Degeneres, cresceu 
ainda mais nas redes 
sociais.

COMPETIÇÃO
O Brasil foi um dos 
países convocados para 
participar do Campeonato 
Mundial de Judô Astana 
2015, que acontece no 
Cazaquistão. A delegação 
brasileira conta com 18 
atletas que se dividem 
entre as categorias de luta 
para trazer mais medalhas 
nesta modalidade para o 
país.

SE LIGUE!
Leia mais em Take a Note: 
Números de usuários 
do Instagram dobra em 
3 anos.> Leia também 
em Arco-íris: Jovem 
soropositivo cria musical 
contando sua experiência 
com o HIV.> Leia mais 
em Sounds: Banda One 
Direction fará pausa em 
2016.

REIVINDICA
Hoje os jornalistas 
potiguares se reúnem para 
uma Audiência Pública, 
às 18h30, na Câmara 
Municipal de Natal, para 
dar continuidade à luta 
pela melhoria de salário e 
condições de trabalho da 
categoria.

APLICATIVO
A presidente Dilma 
Rousseff , anunciou que o 

CEDIDA

CEDIDA

CEDIDA

JOTA OLIVEIRA

CEDIDA

 ▶ Abdon e Simone Farret celebrando a vida em tintins 

com o espumante Gran Legado

 ▶ Vivas para os amigos Karina Lamas e Fause 

Abou Chakra. Ela em nova primavera

 ▶ Vivas fashion para a estilista Helô Rocha rasgando folhinha hoje

 ▶ A elegância e simpatia do casal mais querido, 

Jussier Santos e Carmem, nos salões natalenses

▶ O nosso abraço para Mateus Rocha da nossa equipe de jornalismo 

que hoje amanhece em idade nova
ÇÃO
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NO PRÓXIMO DOMINGO (30), às 18h, 
quando o América pisar no grama-
do da Arena das Dunas para medir 
forças contra o Vila Nova, líder do 
Grupo A da Série C do Campeona-
to Brasileiro, o atacante Max esta-
rá completando 50 dias sem mar-
car um golzinho sequer com a ca-
misa do alvirrubro potiguar. O pe-
ríodo de trevas marca a maior seca 
enfrentada pelo jogador na tem-
porada, que já soma seis partidas 
longe da glória e tem lhe custado 
duras críticas das arquibancadas.

A última vez em que Max fez 
a torcida do time vibrar com um 
gol seu foi há pouco menos de dois 
meses. No dia 11 de julho, em parti-
da válida pela 7ª rodada da tercei-
rona, o artilheiro do alvirrubro no 
ano garantiu a vitória do América 
diante do Cuiabá, por 2 a 1, com gol 
aos 40 minutos do segundo tempo.

De lá para cá, se passaram seis 
rodadas e o atacante parou de 
marcar. A fábrica de gols parece ter 
“entrado em recessão” no momen-
to em que a Série C se encaminha 
para a reta fi nal e o América, cada 
vez mais, precisa do bom futebol 
do centroavante e, mais ainda, do 
seu apurado faro de goleador.

Nesse período de seca do ata-
cante, o América acumula três vi-
tórias, duas derrotas e um empa-
te, somando, portanto, um regu-
lar aproveitamento de 55,5% dos 
pontos disputados. Porém, con-

siderando apenas as partidas em 
que o atacante esteve em campo 
nesse intervalo, o aproveitamen-
to do time nas últimas seis roda-
das cai para apenas 22,2%, menos 
da metade do total.

Fora de combate, Max desfal-
cou o América nas partidas con-
tra o Águia de Marabá e o ASA, 
nos dias 2 e 14 de agosto. Coinci-
dentemente, o alvirrubro potiguar 
venceu os dois jogos. O período de 

trevas, contudo, não apaga a boa 
temporada do atacante. Vale res-
saltar que 2015 tem sido uma das 
melhores temporadas da carreira 
do experiente atacante de 32 anos.

Até aqui, Max marcou 20 gols 
e fi gura entre os principais arti-
lheiros do Brasil neste ano. Além 
disso, com três tentos assinalados, 
ele também é o artilheiro america-
no na Série C do Campeonato Bra-
sileiro, seguido de perto pelo seu 
companheiro de ataque Adriano 
Pardal e o volante Zé Antônio, am-
bos com dois gols.

Acrescido a isso, com seis gols 
marcados, Max foi o artilheiro da 
Copa do Nordeste deste ano, des-
bancando grandes camisas 9 
como Kieza, do Bahia, Magno Al-
ves, à época no Ceará, e Robert, 
que disputou a competição pelo 
Sampaio Corrêa. No Campeonato 
Potiguar, o jogador assinalou nove 
tentos e acabou a competição na 
vice-artilharia do estadual, fi can-
do atrás apenas do ex-abecedista 
Kayke.

Contudo, como diz um ve-
lho mantra do futebol: atacante 
vive de gols. Voltar a marcar pode, 
além de decidir jogos para o Amé-
rica, garantir uma sobrevida ao ca-
misa 109 no comando de ataque 
americano.

Embora integre o grupo dos 
quatro primeiros colocados no 
Grupo A da Série C do Campeona-
to Brasileiro e, momentaneamen-
te, esteja qualifi cado para avançar 
de fase na competição nacional, o 
ataque do América não vive gran-
de fase. Na atual edição da terceiro-
na, o ataque americano balançou a 
rede em apenas 15 oportunidades e 
é apenas o sexto mais efetivo do tor-
neio. Até a 13° rodada, o time obte-
ve uma média de 1,15 gols por parti-
da. Clubes que estão fora do G-4 do 
grupo A, como por exemplo Botafo-
go e Confi ança, quinto e sexto colo-
cados, respectivamente, marcaram 
mais gols que o alvirrubro potiguar.

Além disso, o América ain-
da não conseguiu marcar mais de 
dois gols nenhuma vez sequer na 
atual edição da Série C. Em seis 
das 13 rodadas disputadas, o alvir-
rubro marcou dois gols; em outros 
três jogos, o ataque americano em-
purrou a bola para as redes apenas 
uma vez e, em outras quatro ocasi-
ões, nenhum gol foi marcado.

A baixa produtividade do 
América no setor ofensivo como 
um todo preocupa. Na última par-
tida, realizada na segunda-feira, 
23, diante do Salgueiro, a falta de 
pontaria custou caro ao América. 

Somente no segundo tempo da 
partida, o alvirrubro teve pelo me-
nos cinco chances de marcar con-
tra o seu adversário e acabou apro-
veitando apenas uma ocasião de 
gol. Aos 32 minutos, Bruno Farias 
empurrou a bola para as redes e ga-
rantiu um suado empate, por 1 a 
1, diante de um rival direto na luta 
pela volta à Série B do Brasileirão.

MAX ENFRENTA 
UMA SECA DE GOLS

/ FUTEBOL /  
POUCA INSPIRAÇÃO DO 
PRINCIPAL GOLEADOR 
DO AMÉRICA DEIXA 
O ATAQUE NA SEXTA 
COLOCAÇÃO ENTRE 
OS DEZ TIMES DO 
GRUPO A DA SÉRIE C

NORTON RAFAEL
DO NOVO JORNAL

PONTARIA 
DESCALIBRADA

 ▶ Max, atacante, não marca gol há seis jogos do time americano

O RIO GRANDE do Norte estará mais 
uma vez diante dos holofotes do 
mundo do MMA. Nesta sexta-
-feira, 28, o potiguar Patricky Pit-
bull luta contra o americano Saad 
Awad, no Bellator 141. A luta no 
card principal da segunda maior 
organização de lutas do planeta 
será realizada na Califórnia, Esta-
dos Unidos, e, possivelmente, defi -
nirá o próximo desafi ante ao cin-
turão da categoria Leve.

Em caso de vitória, Pitbull abre 
chances para enfrentar o cam-
peão do Bellator, Will Brooks, que 
já mostrou interesse em lutar com 
o atleta brasileiro. Mesmo diante 
desta oportunidade, Patricky reve-
la certa cautela. “Não quero pen-
sar em cinturão neste momento. 
Eu quero primeiro pensar nesta 
luta e só depois em cinturão. Um 
objetivo de cada vez”, diz o lutador.

Sobre o combate com Saad 
Awad, Pitbull reconhece que o ad-
versário é perigoso, mas acredita 
em sua vitória por nocaute. “Eu es-
pero uma luta muito boa. Vai ser 
troca pesada, chumbo grosso dos 
dois lados, mas eu tenho a mão 
mais pesada que ele e vou ganhar 
essa luta”.

Patricky Pitbull atualmente 
compete na categoria Peso Leve 
do Bellator MMA. O atleta é ir-
mão do também lutador e Cam-
peão Mundial Peso-Pena do Bella-
tor, Patrício Pitbull.

O lutador se destacou no Jiu-
-jitsu, Kickboxing e Boxe amador, 
onde conseguiu vaga para a sele-
ção brasileira em 2006. Patricky é 
conhecido como um dos lutado-
res mais empolgantes do MMA.

Seu nocaute sobre o veterano 
Toby Imada em 2013 passou das 

700 mil visualizações no Youtube.
Agressivo, Patricky coleciona 

vitórias por nocaute – são 9 em 
13 vitórias. Foi duas vezes fi na-
lista do torneio de Pesos Leve do 
Bellator MMA e já venceu lutado-
res como o ex-campeão do WEC 
Rob McCullough, o ex-UFC Kurt 
Pellegrino e o campeão de torneio 
de Pesos Leve da 8ª Temporada do 
Bellator MMA, David Rickels.

O Bellator MMA é a segunda 
maior organização de MMA dos 
Estados Unidos, com sede na Ca-

lifórnia, responsável por apresen-
tar alguns dos maiores atletas de 
artes marciais mistas do mundo.

Patricky carrega consigo o “so-
brenome” Pitbull por fazer par-
te do grupo de lutadores que trei-
nam na academia natalense dos 
“Pitbulls Brothers”. A franquia tem 
entre outros nomes como princi-
pal lutadora de seu ‘casting’ a pa-
raibana radicada em Natal Bethe 
Pitbull, que recentemente foi der-
rotada por Ronda Rousey no UFC 
190, realizado no Rio de Janeiro.

Patricky Pitbull confi a 
na sua “mão pesada” 

/ BELLATOR MMA /

 ▶ Patricky Pitbull luta sexta-feira contra o americano Saad Awad

FÁBIO CORTEZ / NJ


